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A Ergonomia é unia ciência que
tambéin existe. Sua funçào é a de
adaptar os objetos s necessidades
dos homens evitando uni esbanja
mento de energia.

—o—
O professor Atan _Yjisner, pre

sidente dAsoc1açode Ergonamia
daFrança vem ao Brasil, em setem
bro, para o 1 Seminârio Brasileiro

de Ergonomie e pretende mostrar

que, as teclas de màquina de escre

ver tém disposiço errada. Para ale,

a fetra «A», usada coni fartura, nun

ce poderia obedecer aos capriches

do dedo minima, O nosso dedo min
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EDIÇÀO MÀTUflNÀ
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asc,,e - a ergononîia
RIO

— ‘ara - orientar a n1ontge do
pritneiro aboatôrio de ergcnomia cia Arné
rica Lana, eatàno Rio urna ds niaiores au
tori
Yncés Aiain Wii. A erginomia te co
T5ia zne]hor adaptaçàa do tra
baiio ao hoiem e ser. aplicada a agricul- — • tura. e nas emre.ss indu triais. As ativda.
de eraconai.-i do IaboraLôrio serAc. inica

arlo.
O iaboratdrio ser. montaco rio IsiinLo

de- &leçé.o e Orientaço Profissia cia nr.
daiAo Getiho Varas. As iniormaç5es foraru
coxacedidas pelo especialista frarw.ès, durante
uaua entrevsta coieIdva no ISOP, que a.sma

• 1oi c papel relevante cia ergonomia na. pre
venço de acidentes que, seguodo ele, é eau
sado tea. fa!ta- de segurança e jorrada de

‘trsbeUo.
ç A4 atv1dade operac-onais do laboratdrio

- a ser ruantado ser.o aplicadas prmciparnene
e; res: o agricola e o ftdustrial. No
si -- .ia-estabelecera môdulos de cen

eiiaamento constando de tare!as er
izadas.. (sirnpIificaço do trabalno coin
uma. tecnologia centralizada no ho-

lue- atzavés dos Ministérios do Traba
cultura scb onentaçào do pro
io. sero apiiead.as na agricul

cnomia - i ! iistria visa a
‘a isso eero-for—

“a em’resa.
“ciéne1a c. o e-’,scia—

- fraricés ciniu, sera u en locais
od, haja incidêflela de acidntes.• - Sobre- a utai1zaço d.a errroroma eue
abrarige todas as cièncias iigadaa acs sjste
mas honeni-znâqurna, zia&isner cis
se que cia procura dar mehr’s codires
de traosiho. perite concnçào de utenstiic&
mais coinodos e a a3ricacQ de cbejtos mais
segures e con!orta-ies. Sincetizarido, afirmou
que a ergonornia é uma ecno1ogia apicaaa
ao- tiabaiho euh flrnç.o do ome.
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‘ é tLni :o de nu
*r1Øais que e;djwn lLIru us

USUI lu O IIIIIOIBO de etru, c
foiço e risi e O nulirno d±
clic i1 ut u A eIguuun u. dL.
.Iroduç ,o o estudo tia oh
vidu1e e liS racios e H; t
ilLultos tIll/.OdtlS ou n b;tuo
visande t1equ-1os cm fuoçao
do homein. .

lt1(JRhr)At)l’S
Os acidentes de trabdlho so

preot.t;u, ws priuIttaula tiCs
ergolloil lIStu., Scguiidu tuyau
tuineido du lsOP, no Brasil,
CIII I /3. ojiti e CiIICO anilht’s de
traliaihadures uni inilhao e
seteceiitos ITUI foram aciden
tados e tiverani que se fastar

ar. Levi do trabaiho para sempre ou
sibilidadet ternporarianient causndu
-e chei umu perdu dc 23 niilhoes de

mxino de Idea1iI,aço. o horas/trabulho e crca de 20ti
honiem deixai ia de trabaliiar, :‘,

inilhes de c uzeiros. Entre es
cedendo todo esforço e risco 8eS acid ‘Iltados regtsLrarin-
piIa Inuquinas pei-fei!as. se 3.122 mortes

I iIAIIALW) uN’1O:’ SEMINABIO
A egonomia surgm na sç, Coin o ûlijtivo de dar orna

gundo guerra inundial, quand força malor à iinplaniaçao

o rapido desenvolviniento da ‘ desse traballio o LSOP, que cs-.

tecnoiogia tnihtar tornou as tà ligado à Fundaçao Getullo
operaçes to complexas e Vargas, planejou uni labo
acelei udas que provocou o rtorw du erg0110nila de cunho
(IIIIII),O 1111c1Jivl)nhIl t’ Ii ÇJ US 11(11 11H11 Vi) I qUI’ l VUIO 11111101

CIBLe LCiisflO VII0)( l(ul,lt (105 li 1111(1(1, di ‘,cte 11)71, BIB CIII SU

I tuuti;s. A vu! liitiIl IO lICIitl’, Lie IH( i 1111f) CIII 1)5iCO1OIII
(L’’Un’!IO deti rliiiiiitu pro’ Dplh’udb v!’iI; rI’II (II? (‘I
ri!flHI de (1iqubia para. tri’ço LII rIHIHHIIIZI :‘.::

vonhecer tia eu IHI ChiadeS U ‘ l1 I vol il H II u III) Coi Ii
lIfli!tIIÇclOS (ta (ICbUIIIIICIIIIO 60ClHÇ1i1 Bi H811el1II t1
hUiIlflhIO. E1i1i.IVu criada u Cf . elogitI ApIICIIdI), o lSOl
g000u,) 1

. P1’mm VO) à HI I Ida , CI IL i e 1) e 13
Au lindur s guerru, as lurçus de 5i’iCIIItil o, o I Scoiimrlo

armadas, kIILLIdaS u oiIIio$ Bi asiletru de IIgOIIOIIi la,
grupos de pesqulsadores, presidido pelo niimsti-u ArIlal
patrocinados pur org1mzuçôes do 1i iew, do Tratj1lho, e

narnentals, conLinuarl pairoclnado pela Secrelaria de
u Llabalhor nesse campoOência e Teunolugia da

L 11)41), n,i UIlLI’sidade de Ox , Qwmabara e (‘onfedei-aço
lord 1ji f ulIdada u Søciedade de $atioiial dus lndtistrius.
Pesquisas Ergonômicas, e, cm 1AIgUOS espeçiahstas esLran
196T, ciganizou-se Esto- geiro foram ,coiividudp
cc mc, u Associaço Jnter- . AIaNisner. dtretor do
nacional de Ergonomia ‘ Ulatb’de Biodllmâtica e

A rgonomia pode se apli,,. - -du Soêiedadede
cada na orientaçAo alixnetar de ‘‘ mia deLua Frunçesj
trabalhadore8, na fbricuçAO .chackcl, du Inglaterra,
dc cudeiias eorretab, no upet ., an Nos, du Ilolanda, e 1.ucio
feiçoarnento de sistenias de Ureta, do Pci-ii. Os ploileiroS
CIISInO, na iluininaçao de am- brasiienos Itiro lida, du
bientés, na inalizaço de - 111’ 112, e Paul Stephaneck, de
ferrarrentps, n aquinas e au- Sào l’auto, taflIbm estarào
tonveis e pperfetçQment oreSentI’ii. ‘. -
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tireas menos meeaniza dc’J existeiites è urna mlihaverA r,itiins formas de er-’ sintcsc do trabaiho ecun nIdudc de outros cumpos, ten— gonomi.t liunt pals coin dimen- t E segundo o professor, u. do sempi u o honicin contoisihn Nnr1nnaI scloa continenlais e coin as o trabaiho ao homeni e uSo à meLA pi’ioritria. Mudar usJuitLii. caracteristicas brasileiras. daAssociaçAo contrgrio. ppIantaçAo r tiormas existentes é, no entanno Bio que o cm- Nunia igiao pobre uni pe-
, PsieoloIa piitica da er la uç Brasil tø um Lrabalho lento, E quan)‘O ctwi’eto .la ergonwnia, u. queno’ enshiainenLo de Corne Franco uma idéia yèm desde do Ser trata de fabiicaçao deiência qUe objetiva n adap- utilizar nwihor unis ferrarnen , flUflci. 1970 t’ aga .‘ Ç. tœnar novo produtos, as idias ir

açAo do trabaliio au horuem, ta poder umnentar a coiheita. é o fim do aiio estat realidade, disse o’ ofesor, gØnidcus sô conaegucin ser*derd duninuir pela metado o J no Bio oU cm Sào to o Jaboratôiio de er- inform,indo que a realizaç&e ‘pIicadas quando ha interessendice de acideutes il trabaiho poder utiLizud mIa, mas sua irnphan- du I Serniuério lirasilefro de de emprusas.L, que considerou bas- inétodo . - LaçOo e trabaihos everao ser Lzgoiioniia, dc 9 a 13 de setem- Frapco Lo Presti, diretor dom rehaçao aoa de putad iniciados a paltir dc u ciiço dJjj d ui a viso da uaporti* TSOP liistituio de SLç’1o eutrs paises Industilalizados, segL, a 75 nos setores aricoias e iu CIa des ciência IIQ paises em’ rieniaçao Prufissional -

Segundo o profsoi que do 200 n de dusti mis onde se rcsram ient redit quL. acim i d tudo sfundLnl a Souedado de Ei prejuizo da pelos au maiorcs indices d eld4
. Çi’ioimasccsj rodutos&cn1 segonomn na Fiança a tn.as dLntes & tiabaiho em 197

.

dc trabaiho A m de’1eonstriiçflo ‘ alaptir o I ninem nuncaoc audcntes de trb liho no ainas uma paite do prej Sigundo o bf Franco dvii foro setor que apreentou vlce-ersa t t ita o exinpIo8rsi) forniaxn ciiraselevadas, major, de ordem social, nunerio, o 1aat&io de Ci’
- malor minero de trabalha• da mâquiiia de escreverqu a ciência pode diminuir. esses acidentes causarain. ES’ nornia stabeiecer, através dores afastados de suas fun- “As pe 5055 que batein àEle dit quea ergonomia vê nào . ses prejuizos, afirinou, devein - - Miistérios do Irabaiho e çôes devido a acidentes de rnâquira ccn perteiçao uain,apeita os acidentes, ruas en- - sur evit4kdos através de me- da Agi-icultura, mÔ
. trabalbo ocorridos cm 1973, .a s tecia dit leti-a “A’ ovolve as condiçôes de uabaUio hiiorias nas condiçôes de treinamento espeçili’ ., segundo um relatôrio do Minis- dedo inoidinho da nitio esqurde manena anipia e piofunda. trabalho T ‘as culturas decacauJ •, .....

- tério do Trabaiho enviado à ,,d#,iOiseiemenios iflOj)elailtcsNoLou que os tiebailtadotes ‘ OpL..Mntn Wisner segUe. çf e nas industrias FundaçaoGetùuio Vargas para A km que fazer om estém jornadas de trabalhio que lioje para SOu Paule, onde val .. nac!egs. de esoecahistas nas a irnpantaç5o d um labo- forço rantor do que ltrla se atiltrapassam 12 horas e que a visitar diversas empresaS, na empras privttdas para re-, rat6ro de ergonornia no tecia tkcsso (luira locaIitçode bansporte é tain- Capital, e plantaçôes de café, duzir o indice (i.e acideittes. Brasil, Convéin rektnhiar que n Jetçuelevada. cana e cacau cm RibeirAo Na agriculturs, otaboratôrio o rehatôrto diz que dos ‘ .‘ a mais usada nfluo Brasil coin Preto e ouuas cidades, per- pi’oci.uarâ s smplifuvaçao-c •. 1.423 5GUtrabalhadoresna cons U&’
-

desenvolvidos, o rnLuiecendo uni tués no Brasil, It-abalho himano a partir. ‘ ‘ civil, mais de 41 irtil lireventiva
-

_______

‘am aci&nte de trabaiho «-,.. a—’rgoiuonuia pdstif hs
i.e’ afastarnento dasfunçôes, alidus. Ergoiwunta deIina perceiflagern de 32 por puoduto e ergoutomnua de proento. - .‘, ‘. ., A ciganomua de produtoA industru doc derI’ados de é s ‘OLiflu1LaiO de inaqumas epetrôteo regisb ou acalentes artofatos que txljam para scUsI cern afastarnento de 3374 USUAFiOS o niinuiuo de erre, esI trabaihadores dos 7 532 que furço e risco e o niaxunto deIatuairi nessa érea A indistria eficiencia.Aergononua deextrativadevegetaisteve4u,12 -ôduçao é o estudo da aupar cento dos sens trab&hu- . vidade e dos melos e instrudores .tcudentados com afas- iflentos utilutudos uio trabalbotamento das funçôes, jà que visando adequa las cm funçao

6 ii acidentes forum regis- do honierti
trados cotre ‘ b’stta- l’l(WItl L)AJWS
lhadoi Os audt’nws de trabalbo 5o

(‘1NC1A HA A .preocupaç’s prioritduias do
VillA u . uunoiuiustas Segundo levanergonomia. ‘s»--’ a do ISOP, no Brasil,“ab.iho) e nomo 3, Cuti C CiflCo inilhàes de

ds recentt lhadnrus uni uritlh5o e
iit’ic iii il t.,i , III ite



EPOIS dc très anos dirigindo mn

y bus urbano, no quai o tacuanho cia

s dircào e a pasiço este sivarnonte

J alta rio assento Ihe cxigiarn conti

isuos irovirnentos da coluna verte

brai, o inotorista foi obr;’aco a apo

nitar-se cern enormes dores citicas que

odufram para doença mais grave.

O paine], cern excessivos rnostradercs,

hmfutidiu o photo no niornento dos testes

Is decolagens. RIe nào eonsegniu prever a

ene cue um clos relôgios registrava antes

fa colorer o aviào cm movrnento.

O rnoço cra muito maie forto e râpcdo

pce o veiho; no entanto a sua produtividade

rat menor; cansava-se mais clepressa. f que

asua cnxada tinha o cabo pequeno damais

acra a sua altura, o que 16e obrigava a

;-acbalhaa curvaclo, na lavoura. Ouiro o.om

lco: e guilhotina da grâïica ji havie mu

tliizado a mâo esquerda de trc)s opertrios

(O nacamo anO.
A agricuitura, a ind6stria, os serviço.s,

rriaticsrlwnte todas as atividacles humanas

xe;gistrararn urne infinidade dc excrnpios de

iàiquinas, objetos de trabaiho e. condiçdes

e arnbicnte n?w adequados âs condiç6ss fi

unes e psicolôgicas do homcrn. Ncm sempre

baba produtividade de urne industrie se

e nnsa administraçlo deficiente, ou à

nuipticiio dc alguns enipregados. Cm mui

ois cases, unia iluminaçào inadequada, o

ucido excessivo, e disposiçâo da maquina

da ou doc apareihos no c-sU. dc acordo

tome as exigèncias naturels do hornem para

e trabaiho.
Até hé pouces anos o preblensa que se

,uinha cra adequar o hornem à nsàquina.

-hoje, cons o râpido desenvolvimonto da tee

nrnlogia colocauudo centenas de noves ins

rurnentos de trabalbo e serem manejados

pselo sec hurnano, trata-se dc adequar a rué

suiusa CO hornem, a rnàquina isobre.

Exelusivaniente cons este fini nasccu urne

Diiência que somente agora começa e sec cli

fiundicla no Crash; o Ergonornia, ranso (la

P’sicologia Aplicada ce Trabalbo À made-

quaçào de méquiuea ao homern (cri aide

urne des principais causas do crcscirncnto

dios indices de andantes de trahaiho, da bai

sa produtividade, de nsilhares de erros ope

racionais de dispi7ssdios desncccssârios da

c;nergia de aIguisa nsiiluôos (le lrabalhadorcs.

Para tratar desses problernas, a Associaçào

E3rasfleira de Psjcc,Io%ia Aplicada e a Fun

d1açà Getsilio Verges, atraviis do Instituto

die Seicqie e Orientaçào i’rofisiouual ISO1’h.

promovcrio o I Serniuuuirio i3iinro de

17rgonomiaasor realizado no Rio, de 9 s

113 dc eew.nsbro préxinso.

Addcnte do trcbc?!ho

Durarrte o eue passado, c1uaSC inqiînnta

por centO don empregadOs na induettia de

derivdos de peirélco e Isutha, segundo da

dos do MlnistdriO do Trabalho, fortns afasta

dos temporéria ou defiflitiVCnSCfltC dc sUSS

funfes, deviclo e acide’stCS. Doc 7.132 traba

itiedores do ector, 3.374 (49,31%) foram vi

hases de- acidcfltOs,
Na indûstria extrativa vegetal e propor—

çào de acidentes foi niais ou inc-nos serneihan

te. Dos 16.678 cmpregadns, no no passade,

6.990 (46.12%) acidentaram-re. Na inddstnia

dc madeira e cortiça o indice foi mener.

mas massue assins bastante signifucalivo e

preocupaute (35,03%L Neste setor, 63.872 Ira-

ha adnrc:, dc s’usa totti de 210.677 sofrerans

O celer ds censtruçéo Civil, depois de

agriculture o que mais absorve mào-de-Obra,

tambéni apreseusta indices elevacios. De um

total d 1.423.369 empregadOs, cm 1973, se

gundo s dados do Ministério, 413.118 fo

ram afastedos proviséria etc defiusitivarnels—

te afastadOs cm conacqilência de acidenteS,

ou seja, 31,94%. Com uni indice alto dc ab

sorçàe de rnâo-de-ohrs, a incléstria de me

cènica e niaterial elétrico e eletrônice se as

semeiha, quanto ao nivet de ocor3ncia de

acidentes, à construçitO civil. Des 463.915 tra—

bslhadores eue atividacle no aise passade,

13-1.734 (31.82%) aeidcntararn-se.

Estes dados. hastanU’ significativos, cvi—

denciam a uccessidede urgente 6e providèn

clos que tenhans per objetivo preservar o

trabaihador de risces e que eet iujitO cm

suas tunçôes. E é precisarnenic queute ao

aspect de acidentes do trabalho, com os

problensas sociais e ceolsômicos que acarre

ta, que se faz necessàrio um esturlo cieustifi

ce das causas que possam indicar niedidas a

serem adotaclas. Eus grande parte, segundo

os técnicoS especiuulizados. os aciclents sfi

c’onacquèneia da inadequacto da mâquifla au

honsens, prohierna que cabe à Erg000uina es

tudar e prOpor .soiuçdes. -

O quc é rrgonomia?

No dorninio tccnoluigico a Ergonomia é

uns dos mais rccentes avançoS cia PsicOlegia

Aplicada ce Trabaiho. Fia n7o envolve, en

tretanto, apenas a Psicologia. ii unie ciencia

interdisciplinar que abrange toclos os conhe

cimentos ligados aos sisternas hernern-nséqui—

na, visando, priuicipalniente, o urne melhor

adaptaçâo do t.reballso ao hernem.
Ens termos de plauejansento cia teun por

objetivo defirjir as prorieridadies cul Lunçée

de niéquica uuohre: a nsantnna hunsana. Ens

termes de açio, seu objctivo é minirnizar os

erros, o risco e o esforço, probiornas que, se

contornados, têm corne reisultado inaodiato o

aumento da eficiència e de produtividade,

ers termos econômicos; e a reduçào dos pro

blesnas seciais, (lue cleveria 5cr, na b,5e, o

ponto cuinsinauste de cens ubjelvoS.

C) râpido desenvolvimento cia teenoioshia

militer, durante a Segunda Ont-ma Mundial,

tornou as Operaeôcs tée complexas e tilo

aceicradas, que p.rovocou uns colapso opera

clonai e crescente (rusée ernocional nos ho-

mens. A serifieaçàe desse ienôrneuso deter
minou progranias de jsesquiSa para conhecer

as ciupacjduucles e limitaçôcs do desempcnso

hurnano. Nascia, desta ternie, e Ergonornia.

7’cmnsinada a guerra. as forças armadas,

aliaclas - e outros grupes dc pcsquissdores,

patrocinados per organizeçdes governamen

tais, contiuuararn o trabaiho. Eun 1949, na
Unis-ersidacir- dc Oxford, foi fundacla a Se

cicdadc de Pesquisas Ergonôrntcas, e cru 1981

organizou-sc, cm Esteceino, a Associaç-éo

Internaciorual de Ergonomia - A partir dcssc

nsensente é que se iuiicieu uns ripido e cres—

rente estudo dos projetos crgunômicos.

.-\tualnunntc destacam-se, jé cm pleno de—
SeruVolvimento: ê.gomsunja nou’sc-amcrica
na; e britéunca, que se considera s pioncura
na Europa; e belga, esseuecialnjcu,e dc cuuho
psicelégico, sob a orientaçào da Faser”o; a
5rancsa, soh orlon ‘,Vjsu r Met’ e
cp at; a celanclesa, mois viflciuinide à erge—

nluarja industriel e à perccpçao visuel; e e
Comutribuiçéo clos pauses cia Iste coron u,
especialmemate e Uniào Sovidti ‘e, ‘Ichecoslo—
siCjuia e Polônia, relis impoc tacites coutri—

agropccufiri, -
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- Até recenternente os administrado—
rês e psicôlogos de e m p r e s a s pare-
clam teruma ùnica forma para aumen

tar a produtividade do trabaiho huma-

no, através da adaptço do homem à

mquina. A experincia demonstrou os

errôs dessa toria e agora os cientistas

sociais procuram um meio oposto;adap

tando a rnquina às condiçôes do ho

mem, surgindonova ciência: ergonornia.
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Ergonomici do produto
Neste campo de plieaço, a Ergonomia

tem per objetivo a otiinizaço de màquinas
e artefatos que exijam dos sous usuârios o
minime csfort-o fisico e psicoidgico e redu—
zam co mxi1no os erres do operaço e o
rico. Isto e. maquinas e artefatos que oc—
jam eficicntes para o I im a que se destinant.

Per emple- um volante de um veiculo
que tnha um diâmetro excessivarnente gran
de, exigira do reotorisla uni esforço major
do que um de diânietro menor e que cxc
cule rom segurança o mesmo trabaiho. Urna
niesa para um desenhista de grande estatu
ra tera nue ser mais alla do que a de outre,
mais baixo, pois, caso contrrio, o obrigarà
a trabalhar curvado, prejudicando a eficin
cia, cansandoo e recluziado a sua capaci
dade de concentraçâo.

Uni painel dc instrumentos para bitura
constante, terâ que ser claro e de fci1 inter—
pretaçâo, para evitar erres do operador. O
botâo rie um “dial” cujo ponteiro corra na
horizontal, deverd estar prôximo deste, quan
do possivel, e ter o inovimento no mesmo
sc’ntido do ponteiro. Urna cacaba que marque
eievaçâo ou reduçâo da temueratura devers
ter um ponteiro que se movimente na ver
tical, para facilitar a interpretaçto e a
leitura.

Unia guilhotina para cortar papel, cm
tinta gràfica, deverâ utilizar ambas as mâos
do empregado para cor acionada, evitando,
assint, que unia delas possa, por distraçâo,
ficar, por falta de ocupaçio, debaixo cia
taniina . Asvogais e a letra s, por exempbo,
d urna nquina de escrever, deveriam, na
lingua portuguesa, ter as teclas acionadas
polos dedos mêdio e iradicador. pois sâo usa
dos nIais freqiienternente, ao invês de esta—
rani colocadas na posiçào do dedo minime,
de articulaçâo mais dificil.

Sào miihares os exemples que poderiam
ser dados, de mquinas e artefatos que de
veriam Fer ergonomizados, para aunienta—
rent a sua produtividade e dar major corna
didade so usurio. Segundo o diretor-geral
do ISOP, professer Franco Lo Presti Se
minério, n aplicaçào da Ergonomia no Brasil
ainda esté na fase pré-natal. “A sua utili
zaçâo cm larga cacaba é tarefa urgente e
indisprusà

Erganomici do produçào
• Nesse aspecto a Ergonomia busca estu
dar as atividacles, os meies e os instru
mentos utilizacbos no trabalho visaudo ade.
qua-les e otimizai-ios em fuoçâo rias ne
cesidacies da niâquina humana: o traha
Ihador.

Ergonomia Gestuai (ou doc movirnentos):
tem per objetivo a otiniizaçào e o repla.
nejamento, através de investigaço apro.
functada, d cada geste, posiçâo, desloca
mente do trabaihador cm rada situaço
tarefa. Um estudo adequado dos gestos
evita erras, cansaço e aumenta a produ.
tividade, se apiicadas formas corretas dc
atividade.

— A racionaHzaço do trabaiho cra urna
ergonomia empirica. Hoje essa racionalizaçdo
d estudeda vientificaniente — segundo o
profeSser Seminério.

Ergonomia Inforniacional: aqui cia este.
cia O pianejamento dos sisternas de sinais,
inforniaçes e a respoctiva emissào e per
eepçâo nas diversas situaçôos ocupacionais,
cm face dos limites e poasibilidades psizo
fisielégicas dos seres humanos.

A Ergonomia }leuristiea visa no estudo
e racionalizaçâo cas estratégias de pensa-
mente e rias decisôes que anlecedem e sis
ternatizam rada ato e eada momento ria vida
profissional. Um aviador cm purigo recorre
a estrategias criadas pot de prâprio, fu
gindo, muitas vezes, cia inforrnaçào dos equi.
panientos. Essas estratégias podem ser pre
iistas e divulgadas entre os pilotOs de lima
empresa, dcndo a oie as opçôes iii utihza
rias per outros, facilitando-Iho o trabatho,
suinentando as chances de sucesso e auxi
Jiando lias deciedes.

Uni modebo matemâtico mima agância de
reservas (le passagens poderc facititar Os
funcionârios na inforniaçao aos passageiros
cia posslbiijrjade (le coloceçio de vàos extras
e perspectives de ]otaçâo de determinadas
acronaves cm horiirios definidos. Fore ramo
cia Ergonornta trata dos “macetos’ que fa
cilitom o trabaiho . .\ Inaucira de earimbar
Papels num eeritério ont fsre d velu,
de trabaino; a maneira de foihear um ar
cjtisv etc.

Atuciço do ISOP
Prcocupado cm iniplantar a Ergonomia

no Brasil, cm escala signilicativa, o ISOP
estâ ciahorando o projeto para n monta
gein até março do proxirno alto de uni la
boratôrio orgonornico. O primeiro projCta
a 5Cr executado serâ l’ara s ergonomizsçào
da atividade agricola. Equipes do Instituto
ta fizeram uni jevantamento cia tipolngia
da mâo-de-obra na agricultura. Começara.
agora, urna pesquisa de dadas psicossociais
doc niunicipios, para posterirniente elaho
rar uni estudo ergonomizado do acter.

Esse estudo indicarâ, pot exemplo, a me
ihor posiçâo do trabalhador para cortar ra
na-deaçûrar; a dimersâo dos cabos das
ferrarnentas manuzeadas; as modiïicaçôes
neressiirias nos equiparnentos agricolas; a
pesiçâo do corpo para cada atividade e ou
tras técnicas ergonônsicas. Ao mesmo tem
po, começarâ a ser atacado o setor indus
triel, nos setorcs Gilde ocorre n maior mci
dência dc acidentes de trababho.

No Brasil jâ hâ alguns pioneiros cm Er.
gononlia, segundo o professer Seminérlo. En
tre cira cstào o professorfaul Stcphaneck,
da Faculdade de tilosofia, Cién’ias e I.
tras de ltiheirào Prolo e o profcssor Itiro
lida, Engenheiro Coordens’Jor dos Progra.
iïas de - P6s-Gradnaçâa__emE u g cii lia ria
ÇOPiEgdal1li4
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Para quem 7U70 be:

tïata-se dc cincia que
O hO?aem d ?flC

quna, e vice—ucraci. ]Iaté.
ïiL dci ?aor impoï2’—
(iCt é com ci sua apl.ica—

s ÇÙÛ que se reduzcni custos
inciustrio:is, aumenla-se u
produtividacle e, ein s2lti-
ma andiise, jac:ilita.se ci
vicia de quem trabalha.
lima dus conclusôcs er
qonômicas: o A cstc’c mctl
localirado nos t e o i o do
(las cquinas dc escrc—
ver; por scr let ra de mai
tcs USO, lflcrecict fiera rob
uni dedo mais forte do
que o minciinho. Uni clos
papas do assunto é in

Çntcda4
sociacéoc1eEnnonaqjjq
lranca, ioventor darjuele
banco de cisitoniâveis cmm
encosf.o para u cabeça. C)
SjVisner é aguarcloclo
no Rio, més que vem, pci
ra. participar do I Semi..
,sdrio Brasiiciro de Ergo
nantir’.

O M .st:ro sao Pti,b1,

ck T?ri, ,‘-ons

tvria vc !2 a nove se-’

ftnsro sara o I S.n;
eE c.;aiea’n qie e reaI-’

no C.ntinente. Co13.scii-)i,

Rm côlaboraçfio com ci Fundaç5o GetO.
110 Vrgas, a. Assoclaçào B isUeiro de P
coJoga Ap1cade, por sen grupo de estudos
Ergonôriilaos, prc)moverà no Rio de 9 a 13
do setmbro, o i Semlnrio I3rasileiro de
Eronomia. A pcopôsito, o pi-0f. Franco Lo
Presti Serniniirlo, diretor 1o In.’tituto de
SeleçS.o e Orientaçtio Prof.issjonal Ôrgêo ia
PGV, disse que n Ergonomia apileada na
prevc-nçâo dos acidentes dc taabMlso apre—
mata extraorlnri resultados e, nos paf-
ses on1e cssn ciôncia fol lnt.rodnz!da, o au
oento cia prod.tivldac1e cm todos es seto

res de at!vidacles, apresentou indices bostan.
tes signi.ficativos.

O gvande niniero de acidentes no setor
Industrial brosileiro, vertflc.ado cm 1973, fez
cons que as autoridades resolvessem intro
du2ir iinediatainonte no Pals ci Ergonomia.
Dos 5 miihôes de trabalhadores, uni miIhSo
e 700 mii foram actdentattcss. segundo levan
lamento feito no ano passad.o. Oconeram
3. 1.2 mortes e 53.829 operàrios f icaram in
capacitados dofinlttvamente. “portanto —

acre.suenta o 1)t-otc”or — mc-dida.s intentes
piccissm sec tomadas no i3rasU, e ne.sse
cauipo, n Eruonomia é dc fondamental 1m.
pOitfoCia psra melheseirmos ncxuo reucii
3!!cflto ind.strbu1’,

COMO E QUAIIDO SURGIU

AS origans cia Ergonomia prerdem—se à
2” Guarra Mondial, quando o rltpldo desen
VOiViuierito cia tecuologia militar tornou as
oporaç&s tiin complexas , tào nceles-adas,

que provocou co1sp operactonal e crescen
te tcnsào ernoclonai nos bornons. A verifI
caç5o desse fenôineno determinou progrcnias
de pasqulsin pars conusecer as canacidades e
llrnftaçôcs do desempenho )ium’o. Nasela
dcsta forma ci Ergonoinia.

Quanclo u guerrn terniinou, as forças
s.rxnadas auiadas n outros grupos de CSQUi
sadores, patr rta.dcs por orgamsaçôes go
vernansentals. contlnu&mm ci tral:’nihar nems
te campo. Erri 19-19, na Unlveradade de Ox
ford, foi funda’la ci Socieciade de Pesquisas
Ergonômk.as, e, cm 1901, orgarilrou-se cm
Estoeo1m, ci Arnoclaç0o tntenirtcioaal de
Ergonomia.

A partir clesse momento é Que r-e si
tua ci expanso r’âplda e crescente dos css
tudos e pro!etoo ergonôinlcos.

PERSPECTIVAf3 DE IMPI,AN’I’AÇAO
NO BRASTL

Segundo o proressor Presti Seminérlo, os
r,,spectos mais urgentes eni nosso melo pren
dam-se, cm prlneiplo, uns setores do traba
Iho mais carontes de a.isténcia e qiliica
ç.o.

Neste sontido, t.tnn prlorlc’.adc o setor
primàrlo e copeclalmente as tircasagrlcoiccs
cm que bouver, no momento, o monoe grau
de ap1ieaçto tecnoléglca. m segundo luger.
os setores cm quo se revelar mais elevadn
ci ocon-éncla de oeldentes de trabaulso.

aira promover casa lmplantaçtio o ISOP.

cia FGV, que ontem comemorou eau 27 nui
verstrio, plane jou ci crtaçbo de uni laborcitô
rio do Ergonomie de cuxiho ncrmativo. r’es
se sentido, vem m!nlstrasido, des.de 1971, um
Curso de Mestrsdo cm Pstco1cia Apilcs4a,
com .rea de eoncentraç5o cm Ergonornia.

A fini de sur,citar o nteresze e proplelar
conhecimento atuauizado sobre o asinuito, foi
planejado, cm cc!aboraçdo com ci MsocIa
çSo l3rasiletra de Peleologla Aplicada
(ABPA)• o I iatninrlo Br’silP1ro de Ergo
romPs, a ser realizaclo entre CO e 13 de se
tombro, no Rio, que centcu-â m a Presi.
déncia do minlatro do Tssbaiho, deputado
Arn.aldo Prieto e patrocinlo cia Secretarla
de Clência e Tecnologla do Estado cia Qua
nabara o cia Cenfcdernç5o Nwrional dus In
dslstnas. Esti prevista a vincln —— jà Con
firma4a — dc autoridades mundlels sobre o
assunto, corno os professeras Ai”in.Wlsner,
diretor do Instituto de l3iocllrnl.tice e pr

çi_ç!_qçed.adegonemin de Lin
gua Francesa (StL) Paris, lhnsiça; IL
Schacisel, diretor do Departarncnto de Ex.
gonomia e Cibarntica, dis Universidade de
Tecnclogia, Inglaterra; F. l. Nun.s, do
Indit.uto de Pc-quisas cia Percepço
zolk, Elucihoven, To1anda; Luclo Ureta, en
gcr.helro e profcssor cm Lima.

Em nosso Pais ternos alguns plorielios,
entre os quais os professorus: Iiu1 Stepha
neck, da Faculciade de 1i-losof1a, Cincase Letros de Ribciriio I’reto, 51o Paulo: e
Itiro ilda, engenheiro Coorcenador dos I’su
grainas dc PÔs-Graduç,0o cm Engenharia
(COPPE). dii UFRI.
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BRASIL TERA
EM MARÇO LABORATÔRIO

DE ERGONOMIA

O Brasil sera o primeiro Pals tro
pical a possuir uni laboratôrlo nor
Inativo de ergonomia( cujo projeta
deverà ser concluldo até o final do
ano. O iniclo das atividades operacla.
nais esté. previsto para março, segun.
do declarou o professor Franco Presti
Seni.lnério, diretor do Instituto de Se
leçao e Orientaçâo Profissional
(ISOP) cia Fundaçâo Getùilo Vargas.

Para orientar a insta1aç.o desse
laboratôrlo, o ISOP convidou o Prg
fessor Alain Wisner, especjflta
francês, que niostrou a importância
cia ergonomia. aplicada ao trabaiho
em funçâo do homem, principalmen..
te no que dis respeito à sua prote.
çêo fjsica e com vistas a dixninulr a
inckiência de aciden tes de trabalbo.

SETORES DE ATUAÇAO

Explicou o Professor A1a1nW
..ner. que o laboratôrio normativo ter.
sua atuaçân eni dois grandes setores:
agrhuitura e indûstria, Partindo do
principlo de que “o homem nâo pode
fazer qualquer tipo de coisa”, a er
gonomia tern ‘i finalidade de adaptar
o trabalbo ao homem, para garantir
a quaildade do produto.

Com a criaço do laboratôrlo, se
râo estabelecidos môdulos de centros
de treinamento para a agricu,ltura
com tarefas ergonomizadas, que mais
tarde serâo implantadas pelo ISOP.
Na parte referente a acldentes do
trabaiho, o laboratârio oferecerâ er
gonomizaç5.o às grandes empresas in.
dustriais, prestando total assistência
técnlca aos nicleos que forem cria.
dos.

iB) crO ce \-o’t(c..LS

R..s.

r3) Ltv-

g)

ISOP instala
Ila boratorlo

de ergonomla
O Professoi Alun Wisr, gur

veio ares1 pure iiéif ï inta
laçlo k, Iaboratério de Ergonomie, do
Institule (le Seleçéo e Orieutaçilo Pro
fin,ual — TSOP 1, Fuadm’go
(4rti’ilio Vargas• afiirnou ontein que o
Bin.sil sent o priineiro pals tropical n
tpIiri r c1 n nova eléiteja u que tievi—

do ii sua ditnciis9o tCrniloria} e multi—
pllt1(Ifl(I, tic situae,es, e Ergonomie pe—

or itplietj tic véria fonjn:t’,
Durant’ e situ pr’ninitêneia 110

Brasil, o Prof. Wisner participard
tamhin1 J. Sutn;iiiiïfli-iij1ujro 414’
Ergonoinia quo erré realizaclo no pe
i’;otlo du 9 :1 de sctetnbrc, préximo.
no Rio d Janeiro. Q_jnoF. Wisnor
nleveré aiutl0 fazer visitas n judt5strjs’
nacionais paru poder situat quais os
Prineipas problemue que a r ergonomie
poderé oferecer soluçées.

O Professer Alan Visner é fun
tindorj1sAtao’aruio de ErzpnqmiiJa
raitcac

‘Je i’isio1ogi do Trahalbo u
tomia. no .onsc.rvntÔi’io ...

t fiente - Atualmente, apenas
zona parte de Associaçijo

1nte,iieeion de Ergononij.’j: França.
[ngluterra• Suéela, Norurga TtMia,
.Japiio. Austrélia, Nrna Zolêittiin, Pu
lénia, Alemanhn, EstaTr’s Utiidos
(1rcos1oyé(uja

Ergonomia signifie ciència do
ti’abalh0 e COiflO (ilêflCjt( ei é urne tee
nologie ap1icad eut fuoçilo do homem,
O Bahoratérie de Ergonomia, do
TSOP tlevcrft ter sen projeto coneluf
do ainda, este Cilo CQ ICiCIO de suas
ativitiades eté previsto para marçe
410 i97. Inieialuiente est0 labonsité—
rio tiove estabulen’r médulo5 de trel
flamento para tlgrwliltores. Nesta ért’e,
o lahorntônio itroeur;irl ifefluir quitte
05 )niflCip1li5 prohlein,5 que siirgeni
•151 tltcori Cl tin nio identifjcnlo
‘115 niéquina coin o. hontem. Depoi,
‘ont u colabornçéo do MiniStérlo cis,
Tr:tbnljio e o da Agricilltui-a\ os mô
lulos erio implantaslos, observaudo
selupre O critério de que o laboraté..
rio atuaré onde a mecanizaçgo agri.
Cola ainda é deficiente, onde existe
portunto aior eeeassjdwie de

1
20) TfOIsJ --.

ERG3OJ4C1É(1ê DE VA[QRZAÇAO
A ergonomia serà debatida pela /

primeira vez no Brasil no I Seminàrlo
Brasileiro, promovido pelo ISOP, que
serà mstalado na proxizna segunda
feira, dia 9. às 10 haras, no auditério
do Clube de Engenharia, sob a presl
dncia do mini3tro Arnaldo Prieto, do

—- Trabaiho
Para participar do conclave, o

• ISOP convidou, entre outras autorida
des mundiais em ergonomia, ç profe.

• .aqii» Wlsner, dlrer do Instituto
deBIoclirnticaejcsidente da So

— ciedade de Ergonomia da Llnjnii

O QUÉ É A ERGONOMIA
A ergonomia tem como principal

/ alvo acentuou o professor Wisner
—a criàç.d de métodos racionais de
trabaiho, aplicado sem forma de psi
cologla no desempenflo profissional.
Ela abrange todas as clências vincula
das ao sistema màquina-homem e ob
jetiva a meihor aplicaçâo e aprovel.
tamento do trabaiho humano.

— Os primeiros estudos ergonô
micos — esclareceu atnda o conferen
cista — surgiram em Oxford, por volta
da época que marcou a II Guerra
Mundial. As pequisas ergonômicas,
na ocasiâo, foram procedidas e apro.
veitadas na apareihagem mil itar Mais
tarde. foram esses estudos apilcados
também na ârea civil, c. que revoluclo.
nou toda a tecnologia da cultura hu
mana, facilitando as tarefas de traba
Iho e aumentando a produtividade no
trabaiho. -

Francesa, de Paris. No auditôrio da
Unlversidade do Estado cia Guanaba
ra, OL professor Alain W1sne proferiu
palestra, ressaltando a importância da
ergonomia em funçâo das atividades
humanas, tendo coma objetivo a dl
minuiçào dos aciclentes do trabaiho,
com vlstas ao aumento da produtivi

—,dade.’ J,
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Até cl fini deste ano estar. oonoluildo o J)ro
jeto de urn laboratôrlo norma,tijvo de ergon(z1a,
cIaJas atlvldaldes estào previstas para serem mi
ciadas cm março do axio que vesn, seg.indxi in
formaçâo do professor Fran Presti Sm1airtCl,
IlretQr do Instltuto de $eleçào e Orlentaçào
Proulaslatial cia FunIaço GeWlio Vargas, ao
arfirmar que Brasil serâ o primcird pals troi.
c1 a possula laboratorlo ergonniIco.

Para orlentar a inatalaçào desse iabcrat4iO,
ISOP convldou o proifessor Alain Wisner, es

peçiallata frances, ue Qrresontal .ini
rena, ontem, ocasi.o cm que detaliiwu a lin
poritànç1 cia ergonomia aplicada ac traibaiho cm
!unçâ o homem, princiPalmente no que dis
respelto à sua prOteç.o fLsica e coin vistas a
diminuir intidôncla de acidentes de traba1hcl.

SUrO.RES D ATUAÇAO

plicOu o ofessor Aialn W1sner que o la
Ùoratôri norma o r sua a uaçao cm dois
grandes setores: ariiculWra e lndtria Part.in
(b d prlncflpio de que «o homem no pclde fa
zer qualquer tipo de coisa», a ergonomia tem
e finalldade de adapar o trabaliho aô hoinem,
para garantir a quallidade do produsto.

Cern a criaçxl do laboratôrlo, serâo esta
bclecldos mduios de centras de ‘treinarmento
para , ag uitur coin tardas ergenomizadas,
que mais taide serâo lmiplant,acla& pelo IOP.
Na parte referelte a acidentea de trabeO, o.
laiboratôrio 0ferecer ergonomlzaçà0 à. grandes
empresas industrials, prestandd total assistônxla
técnica aos n1eos de ergonomia que forem
criados. -

ERGONŒUA

Q .ppKesorAl&nWlsner ciefinlu a ergo
nonua 00mo a clencia d&wbaUio destinada
a aplicar teenølogia labor em finçâ.cl cape
ciflea do hoinem Isto signhfi que atrasves de
la o trabalho é a.daptado 50 hOanem çjando-lihe
eondiçôes de major prclutivkiade e melhor ga
rantia de iguaidade.

O que caractrza a ergofloinla, aegundo o es-

pecialista. e é o fato de ser a anesma trabaiha
dz entre orgômenos e engenheiros. cm nivel de
direçào de estucios e de métodos. Hà dnte
anos opiO SÇr_WiŒer fundou o laboratôrle
ergonômico de uma importante fbrlca de au
tomôveis. na Frc.nça.. e, coin sua experiélicia,
estaùeleceu uma série de modificaçôca na fabri
caço dos veiculor visando a proporl0nar mais
renduinento e conforto ao niotorista.

Um exemplo da apllcaçôo cia ergonomia é o
encosto de cabeça nos bancos dos automôvels.
O simples aurnerito de. altura do banco obrigoU
o motorista e. manter uma postUra ereta.

No setor agricola, e. ergonomia tem a fifla
Ildade dc preparar o materlal (ferramentas)
utlljzado pelo agricuitor. Na dlreçô.o de estu
dos e d métodos, so determinados, por exem
Io, e. medida do cabo da enxada. seu peso, sua
forma, dimensôc. etc.. de modo e. nâo caUsa.r
quaisquer dificuldades ao usuàrlo, que, conclU
sivamente, se biief1c1arâ de concljçôes de tra
baiho e estarà posaibilitado e. aumentar e. pro
duçôo.

ACIDENUIES DE ALALHO

Os acidentes de trabaiho poderào ser conal
deravelmente rc1uz1dos coin o emprego cia er
gonomia. Disse . roi rW er hwver vlsi
tado. hé. dlas, nina fé.brica de cervej’a. na Gus
nabana, onde a incidéncla de acidentes é das
rnis baixas. Trabaihando em local onde e. que
bra de vidro é constante, os operérlos sào ro
tegidos coin oalçadoa de segutainçe. iI alta
qualidade; usant ôcuios de proteçâo contre. f0-
go;’rossas luvs de lona, para proteço des
mâos. e outros apetreciios. A tillzaço desses
equlpameutos é rçsultante dos eetudos e mé
todos detenniflados pelos engenheiros.

Por sue. vez revelou o professor Franco Se
nilnério que, somente no ano passedo. forain
gastos Cr$ 200 mflhôes cm consequéncia. de aci
dentes de trabaiho, demonstraildo a 1mportn-
cia da ergonomia na Induistria, principalmente
no Brasil. que atraves unia fase de desenvol.
vimento coin a crba.çé.o de grandes f4trics e o
emprego de milhôes de trba1ftaadores.

Jor-1 ctO
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Ergonomia: proteçâo ao
howwm cm su trabaiho

Francês 110 -

Rio oi’jenta
Ergonoinla

Para orientar a mon
tagem do primeiro labo
ratôrio de Ergonomia da
América Latina estâ no
Rio o cientista francês
4iâiL&iSIier,Jundador
a Sociedade de Ergnnn
_gLhlgliaFrances
e membro cia Assocma o
I n t e rnaciOnal d r
gonomja. O laboratério
serâ montado no Institu
to de Se1eço e Orien
taç.o Profissional d a
FGV e iniciarâ s u a
a tividades operacionais
em março do prôximo
ano.

O cientista explicou -

que entre os obi etivos da
Ergonomia, que definiu
como ciência do traba
Iho, est. a adaptaç.o
das mâquinas ao traba
ihador, mehorando ts
condiçôes materiais onc[e
desenvolve suas tarefas.
A p li c a d a à indiistri,,
visa particularmente .

prevençào de acidentes
através da simplificaçào
das mâquinas e instru
mentos de trabaiho, O
laboratério orientarâ nia
clecs de prevenç.o nas
prôprias empresas.

Procurarâ também
desenvolver na agricul
tura tarefas ergonomiza
das (simplificaçâo do
trabaiho com base numa
tecnologia centraliazda
no homem), contando
para isso com apoio dos
Ministérios do Trabaiho
e da Agricultura. O Sr.
Alain Wisner ficar. um
mês no Brasil. Hoje, irâ -

a Sâo Paulo, onde visita
râ plantaçôes de cana
de-açicar e empresas de
cacau. No Rio, jà visitou

empresas.



engenheiros, ‘cm nivel de d2-
reço de estudos e de méto—
dos. Hà vlnte anos, Q protes

______

fundou Iaboratô—
rio ergonômico de uma Im
portante râbrlca de autom6
yCls, na França, e, com sua
série de modiftcaçôCs na fa—
brlcaçâo dos vciculos vlsando
a pràporclonar mais zendimen—,
to e conforto ao motorlsta.

tmexèmplo da apllcaçâo d,
crgonomla’ € o encosto de ca
beça nos banos dos autom6-
veiS. O simples aumento d
altUra do banco obrigou o mo—
torista a manter uma postu

ra ereta.
No setor agricola, a ergono

mia tem a finallaode de pre—
parar o materlal (ferramefl,
tas) utilzado pelo agricunor.
Na d1reço de etud0s e de
,nétocios, sâO determlfladOa,
por exemplo, a med.da ao cabo
da enxada, seu peso, sua for
wa, dimensôes etc, dc mGdo a
nâo causal quaisqUer diflCuI
iades ao usuarlo que, con—
cluslvarnente, se ceneficlara de
ond1çes dc trabalh4) e es—
tarâ posslbxlitado a aumental,

produçâO.

CLDEI’TES DE TRABALHO
Os acKientes Cii traba no pu

derâo sec consderaveI1fleflte.’
reduzidos com o emprego da
ergonomia. DLs.se o p.ofessor
Wisner haver visitadO, h dias
uma fabrica de cerveja, na
Guanabara, onde ii iceldên
cia de aciacnte.S ê das mais
balxas. Traballiando em iccal
indc a quebra (le vidro é
Constante, os operrios sO
çrotegidos com caiçados de se.
guraflça de alta qualidade;
usam Oculos de proteçâo con
tra logo; grossas luvas de b
na, para proteçâo das mtos e
outros apetrechoz. A utUlzaçc
desses equipamenetos é resul
tante dos estudos e mêtodo
determiflados pelos engenhol
ros.

Por sua vez, rcvelou o profes
sûr Franco Serninério que, 50

mente no ano passado foran
gastos Cr$ 200 mllhôes ex
conseqiiência de acldentes d
trabaiho, demonstrando a 1m
portência da ergonomie, na In
dûstria, principalmente n
Brasil, que atravessa uma las
de desenvolvimento com a cria
ço de grandes MbIcss e
emprego de milhôes de traba
ihadores,

Iyi6ur’a
R.

t5ETORES DE A’IUAÇAO ‘

ixplicGu o proie or
-. Wlsner que o laboratôrlo nor
zuativo terâ sua atuaçâo cm
dols grandes setores: agricul
tura e lndùstrla Partindo do
prl.ncipto de que “O homem

: nêo pode fazer qualqUer tipO
de coisa”, a ergOnomia tem a
finalidade de adaptar o tra
baiho ao homem, para garan
tir a quali-Jade do produto.

Com a criaçâo do Labora
térlo, serao estabelecidos mô—
dulos de oentros de trelna
mento para s agricultura coin
tarefas ergonomlzadas1 que
niais tarde serâo Implantadas
pelo ISOP. Na parte ceteren
te a acidefltes de trabaihO, o
labo: atr1o ofereceré ergoflo—
2nizaçâo és grandes empresa
Industrials, prestando total
assistêncla técnlca aos nu.
cleos de ergonomia que forem
criados.
ERGONOMIA

O protessor Main Wlsner
degoiIacinni
ciéncia do trabaiho destina-.
da a aplicar tecnologla ao
labor cm funçêo especifica do
homem. Isto significa que
através dela o Pirabaiho e
adaptado ao homem, dando
Ihe condlçôes de malor prO
dutividade e mellior garantia
de qualidade.

O que caract.erlze, a ergono
nia, segUuo o especlalista,
é o fato de ser a mesma tra
balhada entre ergômenos.e

O procssor Alain tVsner web orientar a inrLalaçào do b.
boraiorio ergonôrnico.

Ergonômia ser.4
norma no patropi

O Brasli sers. o prlmelro
Pais tropical a possuir um in
boratôrlo norniativo de ergo
nomia, cujo projet.o deverâ ser.
conclUldo ate o final do anO
cm curso, estando previato o
Inicio das atividades operaclo—
neis no pr5ximo mês de mar
co, segundo declarou o proies—
sor Franco Presti Seminêrlo,
dlr:.tor do In-t.ituto de Scloçb.O
e orlutçno t’rofh:szouat da
Ftzlidizcito Cc.tiziio Varg:u.

Pira orciitar a lflaIalaçiW
fr..;c• laboritor1O, o ISOP con—
vidou o professor &laln Wis— -

nr, e%pecIalL;ta fr’flr:ês, que toi .

.

JPiLi1itid0 i iinïrcnsi, on—
tom, oasio cm que &tnlhou o
importânria cia ergonomin apli— i .

cada ao Lrabalho cm fUnçio
do homem, princ1palrnene no
ue dz respeito à sia prote-
çdo fisica e com vistas a di
tninuIr a Incidéncla de aci
uentes dø trabaiho.

. :
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— o GLANDE desenvolvi
mente teonolôgico

1:03 rises industrhuizados
gorado sérios problen’ias

InolitiCOS e socl&is, perq’se OS

j<ovefls opvrariOO Çi’O V0

rtra as Indéatria’, esdverani

dinrante anos n as escolas

aproadendo novas tdeoicas

e nêo aceltem mais qualquer

cspéeie de doscenforto ou

velhaa condiçôts de traba

lOfo, Este é uni prohiema

gue u Europa dos anas 7’)

vem senti-ode serloynente bà

atigum tcnpa e agora pro

cous combater, através de

crgono1nia e de f iriologia do

turabal ho, c-iêuciat qua visain

la nueihor adaptaçho da nié

moins 50 honsero.
E’ata analise é do TruIes

fr02 Alla WialYsr, 000 eaa

r’a onenaor a niCn

ti-agem de uni laboratôrio

;aorraatlvo de Err’ono[Oia no

liastitute dc So1o;io o Cri—

conta çao EuotiraioOt 1X50?),

da Punciaçée (ka½lio sa

e pardoipar do 1 SeraI
ItrasUeiro do Ergono—

naza, ça,, começa ho7e, no

Utto.

r Lrio Erêd leiro

dli rnion*mia

O I £emte5rio Brasuittro

‘do Ergonomie que s.ré ses

:liaado e partir de hoe st’*

: dIa 13 trésimO, rio audi

1610 do Cioba do Eugetsha—

sis, tom & prerença des

;nsdones autoridadeS mon—

dids na inatéria, é usas

p r o sa o ç o da AzsoOi-s;lO

‘rasoeU de PiCi51
e ski I’uda

‘710 C-ctiilk Vargas, armaIs
do 1501’.

O mater objetivo do Semi—
raério de Ergonosola, soi-un-
do o dirotor do IS0P, Pro
fesser aîicçu Ifo LSa
minis io, é e credo, no
Brasil, do uni Iahoraturio
dosas cilscia, vi.aaudo prisa
cipalaseuto e beuefieinr o
aarsnutura e dinsinuir u In—
dico çç acidentes no tue
balho, aj é in de elocer o
emnresariado brasilairo aLus

lizacio tom as s’ealifaçoes
rnuudiais no COiflO do kir
grnomia.

O prolessor Seuninérto dis-
se que o (ioverno ests b:aa
tante prcecupado coin o tic
vado n’émaro de ai-erS rias
hraalleilcu aridcntia’ios cars
difereriton sobres tic atisa—
dadea osa 1973.

Pci rfid pa rites

O Miniairo do Traballic,
Anxoario F’rioto, s.brré o se
minfrio, quo contarsi eum u
preacuça (10 ;rofem or 23.

Shasuhel, choie do foi-nIa—
nrpno (.3i’aonic suis r C—
bcméalr: do Usdvcssu:aéo

‘f’,.’••O.-if,,

w-isis, laglarerra: ç, Dc. r,

X, Van Nos, cia lustituto do
Peqausa sobre Prrcopçfso de
lmrtlao’.to, Itolauda; o
Or. T’ait t2ispiassrs1t, daFo—
cuisinaI aie Cacunias e Le—
Iras tic Illi-nirho Proto, fini—
ou mesu’u:o brasileiro du ho
ciedasue de Ersounosuic tiC
Lin2, na Franecia; o groIn’
or La’aolo Us-fia, de Unsa,
Peso: e o Dc. Ai-i-si OVOuer,

do CIouscrv:t i-rio Nacionol

do Arma e Oficios, naonabro
(10 Departamanto de GIn—
Gin do }tone’n e do TriAs-
usai, e Pasideaf e du Asse
ciaçPc Toc. ruarianal de lit—
goasomia de lingua Franco
sa, cia Fronça.

A ergonornia

110 S1C33i1

Atuslnacute, u ergoriornia
esu plano dcexn’olvi—

meute nos Latados Unl
dos, (3 ra—Bra-tanha, Uélgtca,
Fiança., liolanua (11510e pais
1X105 vincalrrdo 6, oui-oui-r—
ria fnciusirial e à pereepçfto

viotas; oses pr!acs rio lias—
te du liursapa, prinelpairacu
te Ijultir’ [ç(ri-,1!rfs Toi-ores—
lovilqula e PolXnla (estes

cern iinpartautos coastribul—
ç’Xes à aropoC1nria).

O pros cor &1ain3ja.u,çy
vialaon f:,1spTcca5a Indusrroasu
brasiletras de q.simaca, aide
rurgis, con air agIo naval,
mà.anina.s agricoles e cm—
pressa rgrieolr’s de ciseau,
café o oassa-de—açucar. As—
sim eue vO o boum de cc
gonomia no frasil:

— Entrai Coi courts> tom.
honieus de vIoc, clentifica
e naoralisiente, que darde à
ergononsia bais si let ra. nui
grande dosons alImente e
expreasào. As Idélas d’ascii
volvidaa no usi.borat’3rlo de
ergonomia d’ova’rSo tsar ce
s’altadc’s cou r’ros Titi lii—
dûstria e na agnicultura bru
siiciras e tosser Importanto
contribuiçX.o à dénota. so
clou,

O laboretdrio e soi’ criado
tord a direodo do psolcssor
1’ranco la Pres’,i S’inioério,
diretor do l50P, aise oiSh.
Als.is: liisuer rsssidaa como

pro sousuasute mn grauce
eiosstista, carne touribéns usa
homexn cxcessivauaeute aber-
te tis outras discipiisus tien—
tificas — eoudiçio ludispen

I ernonouusa. ailvidada
arultidisciplb-ssr’.

Os preNais mais urgeu
tes no Brasd estito nos star.,
rea mais crantes do asse
tOurie o qunliluraç-Po, cons
pnioridade paru o artor pri
rolrso e, capuciaissionte, s,
arecs agricotas cm que hou-
ver o mono;- grau de agites
çéo te csiolégira. 13m arguoco
lugar, os sator es iudustriais
tin que sa rrvelar suais clin
vals o ucorrèas,a do aeirjen
tes de trahaliso, que sâo star
sciantes,

indke di,

cicidenftcbs em 197u

As eslatislicas nuostraus in-
dires cievadissinsua de fre
qilêsiraa de acideutados son
trabalno pas in’iitscrias iii

cHoiras. li-m 19X1, e iudéstrla
de dans ados dc Petroieo
de huiha coutava cern 1,533
empregados, seudo que o n t
inaro de acidositados ra
afastanueuto das atividados
chegou s 3.374, cous sim in-
dico de 40313 - A ii,dûstrïa
extrativa s ci-dat revelou uns
Isliec do 4331: dos 18.670 cm
pregados, 0.999 forain ai
tarIes par acidesate. Na a

déstria de usadeira o cern-
ça, coin 200.977 trabtdhado
rrs, 03972 Ionisa ofassados
ou soja, Sol. A iodésaria si
construçào civil les-e Oui iu•

dire de 21%. si-udo que
413.118 tnnhalhsdorea d,..
1,423X69 sofrorasn aeidau’er
e tiverans qur ser ofastados
A inddstria dc inectinica -

moterial e!étrico e e!etrésdr’.
teve 134.134 tiCs ssus 433.911
oparérios axastsdas, raveim
do uni nudacu du ZSA.

(z,
,ti h”. “ R-l r

,a jf fl tCn’ a !% iF

“-e atW,itidL1. 4 — ‘ee2a61A ‘.,-hj I

£0

fl LV( fl r r.

N””r pe d rr
iiCsi’b..,jls 1i-? I 5,;

îQ!@oror SDA tHpgEEsk;

s ç’’ ‘-‘. r: tw rrrnrc rr’ “n’ f I ‘n

t, Jh’:*, tiÂUPt ‘ . -L L tL-i ii t-tU - iJLZ fit? ;j-GZ t

-

‘

j>r, ddfrho Esscsafa é mn do mais

te-Notes avamos da Psir.oktaa ApHe’arJa aca Trabaiho, Nss

c’vrvoh’e ap-.unus a J5’daerho2;at> serido basicaunante intcrrïisc

jaiinar. Ahrapaoe, iodas as ciéncias ].ieadsss nos nis.eapus luta-’

inem-nsquina. visando, pristeipairoenue, utuss naeibor ;rdap

mrî>o do tsaba:dho do hoasgusr. lin icfrfloS de açc’, objetiva

raaiuimisuse o eno O sis-us> e o asforçri, au;neflta’Xdo u cii—

As oednas cia Ergonousia prcnden-sa Segunda Citsor—

n 7i4qçtgqai, quaiulao o r.aprao Gesanvolvirnerato du tuons>—’

kagia ndlitar tornou as operaçôca I iio COuopi3maa e déca ace-’

l’endos, que proviscou coi-ipso o;-sracicual e cresotrite ton—

s$o I’PiOt’!Orldi dûs liûflusliiua A aorificaçêio dosas> fsidiaueno

de-ter-minou prcgramas de pu’squisa para coruhecer as capa-’

11,55 - “ 6r&sdn e I ,titôss do desempanho hiantano. Dui, cmi GO»—

- wgiIsnaa dvu, p qgr45 Ltgonomi;. VJ, nuinando &

Citai-tri, as Porç.as An,nsuias, aliadas u ouiiOS i-mpûs do pst

qnisadorrs patadoades r-sYr oréanizacôts i-overiuame:iLua.
cotninuurafu u ora isIhai--0iaasl tagidg’O, Lei 19o9, fla Lai—

versidados do Oaioi-d aladaca ut SaciedauLi dz Psia-ujuina.;

Erg&xsamioa.s. e, e-ni I !K i- ot-g;nizoar-uac sais Lstocotntc-, a
Associai-fia juternac-icmnai de Erg-cnzdnia. A punir ciaf é
que se ‘-i>tra u expanss rfiptcia c areiconsaa doua Crdu;,lO5.

e proaatos erondaikuos
A LRGONOML NO LiRA3fl

Os :esp-ectos mais ui’gentea es» osto-o muriO, pettieifl—

se, est roudpio, nous selotes ck ‘ttiubu]ho mais cas-entes de
aseustescia e qoahticaçaa, Nasse senti-lu, tara pflOt’lu]ade

o setor priin±iric e esp-soiakntnte as droits i-enceins Onde

houa c± monoe grau de nplicaçéo toanoiâgk-.2. Lin s:guods>
islar, on s,lofes cm ro se ic’i’elar FIri-IS cm-t-o:; e-coi-en
Ç J i(Jau3aiu,. 49

A fini de Suscitar o Jnttttsee t srOptcLtr Cii-i1I’CciiiIfiti

ittualsaucin sobre o iosasinto, Loi passriasio, ceçg, ccial%iaçdci

cm a A’u’-aeaciaçàoilrasikira de Peiec’lc’ja,ia
(AFIPA.). u t SimmitluI.,ita IfrefIkiro de Faut. i-catis, no Rio
do Jancuro que contara coDait n picuaiclancia do sr. mitdctw
do ‘h-aiaallio, ciç. ,\mnaLki Psitto e o patroefado cia Sdonc
tuai-iii de CLincia Tocrioiosliai do E-i’rado (la Ciuatualr;aas

du Ccaso;uder’uçdo Naciosai du Inufuasiria. Denriica l-arrisa—
par- du Seuaiuasir-io aurorniaudes nn’uidLue, sç’ucs o assrsflO.
coano oj;t’ofessores A!ain Wisner, dirctor do Instituto do
hiliit’Lsioa e uresidense cia Scgaiedade dc Lrtzoncsnua de
Lfruzt:a i-rainct’sa, de Pusis; B. Sdiackci, damier d Do—

airianssulto de ti’uononiua t Cibcuia°u ion. dat Univcrsid aide

uts 1 conoinaL, as !rutl:ut:rysa; F. L. Van Nus, clii I ns:;st’to
dc’ Pesq’*aa do Ps-rcrr’io O’n:Iu’rrrk, di [i-’ >nl i e 1.6—

g€ Lrj5uanesibouro e. £-°‘i ï ,.,Çt!I,.i!,iR’» J, ca.
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RIO (Sucursal) —O ministro
rnaldo Prieto, do Trabaiho,

bilhôes, cento e cinquenta
milhôes.

briu ontem o 10 Seminrio lrgonoflua “A soma dessas duas par
rasileiro de Ergonomia, celas nos da um impressionan
uando revelou os ùltimos
ados sobre acidentes de- RIO (Sucursal)

— Com a teve seu surgimento apôs a II te total de quase cinco bilhôes e

rabaiho. Durante o ano pas- presença de dois téenicos de Grande Guerra, é parte da duzentos miihôes de cruzeiros

ado, foram em nûmero de renome internacional os sicolôgia aplicada ao tra- perdidos pela Naço, em

. .632.969 e agora este ano, jà rofessores.Pdain Wisner e aiho, mas n5o envolve apenas acidentes o trabalho, no ano -

de 1973. -

ntinem uma m!dia de 5.370 .1i1S Van Nèi iniciou-se on- a psicoloia, sendo basicamen- “Esses s5o os numeros de
ç4or (lia. No ano de 1973, o INP- tem o I Seminrio Brasileiro te inter isciplinar. Abrange

nor causa disso, gastou um de Ergonomia ee foi aberto todas as ciências Jigadas aos
que dispomos, relatives aos

bilhâoe trinta e oito milhôes de pelo ministro d0 rabaiho, Ar- sistemas homem-méquina, acidentes do trabaiho. Hâ en

ruzeiros em indeniza Ôes e naldo Prieto. visando a uma meihor adap-
tretanto, outros valores mais

ajudas e os custos inîiretos A ergonomia, ciência qie - taçso do trabaiho ao homem. importantes, que no se me

desses acidentes atingiram à
dem por nûmeros nem se

.‘cifra recorde de mais de
registram nas estati’sticas. SSo

puatro bilh. “Apôs uma fase de sacri- to indispensnvel ao homem os dramas humanos gerados

“Aoinstalaros trabalhosdol ffcios, necessria para.ultimar como os demais valores ma- jelos acidentes, para traba

Seminàrio Brasileiro de Er- a reconstruçâo de nossa - tenais: hadores e suas famflias.

.gonomia — disse o ministro, — economia, estamos coihendo “Assim, n5o se trata apenas “Para atenuar tal situaç5o,

queremos consignar a nssa ïndices de desempenho alta- de preparar e qualificar anual- cuidamos nAo 56 da moder

‘!satisfaçâo, nois marca este mente satisfatôrios. As taxas - mente cerca de um milh5o de nizaç5o e atualizaço da le

r.evento, sem divida, o infcio d- de crescimento chegaram a pessoas qun procuram o mer-i islaro como de aprimorar a

,iima nova etapa no desenvol- mais de 10 por cento anuais,. cado de trabalho, mas de isca izaçâo e ao mesmo tem

lvimento da produçàô nacional podendo ser consideradas das prepar-las realistica e ra- romover campanhas

e no bem-estar dos traba- mais altas do mundo, as cionalmente, atendendo n5o sé educativas, que produzam

hadores brasileiros. Assim reservas’ cambiais se és necessidades do mercado, uma mentalidade mais alerta

ntendemos

porque, a partir elevaram a quase 7 bilhôes de mas às suas aptidôes e interes- e mais esclarecida, - capaz de

de agora a racionalizaçao do dôlares e o nivel de renda per ses, de maneira que seu labor contribuir decisivamente para

trabalho ‘deverà set feita em capita, estimado para este seja mais pr utivo, mais - a reduçao do nûmero de aci

ases mais cientiîicas com ano, alcança a ci ra de 600 agradàvel e mais seguro. Isto dentes. Essa tarefa exige a

plicaçAo dos mais molernos dôlares.” no sô no que diz respeito à cooperaçào de todos. Dai’ a

conhecimentos de ergonomia, O ministro Prieto, depois de faixa etaria dos que começam importância e o significado

de forma a eue se possa di- 1er um trecho de um prônun- agora a integrar a populaçao que ernprestamcs a este en-ï

minuir no trabalho humano o ciamento do presidente Geisel, economicamente ativa, mas, contro.

esforço o erro e o risco, con- sobre distribuiçào de renda, também, àqueles que se sen- “Em termes pràticos - afir

seguinJo-se substancial au- continuou: tem desajustados diante das mou ainda - pode-se, pela er

merito de eficiência e produ- “Dispensados das absorven- novas técnicas de produçAo e gonomia, minimizar os erros,

tividade. tes reocupaçôes relativas à 3ue, por isso mesmo, têm os riscos e os esforços e, ao

“Vamos abandonar critérios previdência social, poderâ ificuldades em encontrar mesmo tempo, maximizar a

em uso. eue buscam adaptar agora o Ministério do Trabaiho colocaç5o que Ihes roporcione eficiência e a produtividade,

os.honens,.às.maquinas.e.fer- dedicar-se por inteiro às suas seurança e estabi idade. oferecendo, assim, melhor

ramentas, para fazer com que tarefas especificas na reali- epois de enfatizar a impor- qualidade de vida.

os instrumentos e as condiçôes zaç5o de programas que, tância da qualificaçâo profis- “Sao Ôbvios os benefïcios

do trabaiho assegurem me- abrangendo e cobrindo toda sional disse ainda o ministro que deste seminârio resultarSo

, Ihores condiçôes, menos esfor- imensa ârea do trabaiho, vi- do tra’balho: e que se somarâo aos esforços

: ço e menos riscos àqueles que sem, sobretudo, promover a “O nûmero de acidentados que realiza o Governo, em nar

‘os usam. humanizaçâo desse desenvol- chegou no ano passado a ticular o Ministério do ‘I’ra- -

: “ So inegâveis — — disse vimento. 1.632.969 para um total de balho, no sentido de promover

adiante — os ïndices de desen- “Diz respeito, tal humani- trahalha’dores registrado, com a valorizaç5o do homem.

‘volvimento econôinico alcan- zaçllo, nflo apenas à rigorosa tim indice de 14,9 PC. A média “Cremos, sinceramente, que

çados pelo Brasil nesta ûltima fisealizaçao do cumprimento de acidentes de trabaiho, no ao final teremos sugestôes que

tdecada. A atuaçâo pertinaz e da leislaçâ9 especiTica e sua Brasil, por dia ûtil, atingiu, em nos permitirao seguir uma

- conti’nua dos sucessivos gover- atualizaçào, mas que se esten- 1973, a 537 - poli’tica mais adequada, realis

nos da Revoluçso, permitiu de por necessarii e imprescin- As estati’sticas do Instituto ta e ajustada ra a formaçào --

atingissemos posiçâo de des- divel - às condiçes de higiene Nacional de Previdência so- profissional, m como en

taque no quadro das potências e segurança à formajao cial informam que aquela sinamentos e idéias que con

emergentes, com um mercado profissional adequada a rea is- autarquia dispendeu no aten- duzam a uma cficaz prevençào

interno que se situa entre os ta, ao fortalecimento de uma dimen o a despesas e aciden- &asidentes.”

dez majores dé mundo ociden- estrutura sindical que nossi- tes de trabalho, em 1973 um
. tal e im Produto Interno Bruto bilite o surgmento ne liaeran- bilhâo e trinta e oito mi1hôs de

da ordem de sessenta e seis ças autênticas, e ao desenvol- cruzeiros. Os custos indiretos
bilhôes de dôlares. - vmento de lazer ,programado, ascenderam a mais de quatro
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Ac pr .su2e cnftr’ xi0 Cxa de EiigerPada, n rua—I dni ‘ — il. t o c’ Lr—nic js o r’-’oft.,-so SI esoçtf)L
trcnQ( rflfll5( r t i tn

.. oc. .J ‘ .jO Clatiï;. ,aerra, deerec.eu mua série cia e3tudoet$’tore’ rj
‘..3e21t 1 iQcrLaaA :Ançâo dos (nm1cices e-20 o i.nIui.to de explorar nr n - r z’tr itt 4» t40 eu srt.o ç-ça eaar0f J ‘‘ nrtmlauJ “deC.. seaLvLce ..eu Cur’’o, t u- lot ciM .c.a O ‘e’do de 33

.. crn’or-. aas ca—cie!ras no aonte:-2o de urçs. riAD.(o fclta pur ou p-ara uneomprad.or ou ua’ez c-. 1tc- cca-a i Ieixo e ç;c-,s:ç sain’5.tS0eIWfDt 0X11 2-OaO ou espesiafleta e s-eas expert—

O proresur Eryan SwJ-e etiordou o tOulO. O flefjjn\tJÇt” 1o ÏJ r “onii n 1—3.t4r--, q.. h ‘or; 4’rv r 1x’ç ‘-‘ ,n;nao Perereveti o trabaino no 1Jc.oarteztentr, du Ce:eL’a tenus‘5r r- lte”oi û t-c ‘

de uni flepartamento criado cru 1q5-D cota mu &gbo riep-’:- bc hu-’fie e -:: daeeirjci-eer n pesqulsa e o er:2no noca.f’s da .-...---. e CXbex-rettua. Com e. ilaCu pro—greuiv& de scias lntn-esses, .rcnvulveu CO33. de nôsgredetaçilo eau Ergoz araia, Bi-olc’ia Humana e n partir cv?197Z une Psieoio::ia, tornanda—se aesizn o prlmelro centro de.tneic.tcrra 710 (:115100 e pescutea de Erqonomca.
O Lpartan-cru tein eld requtabtado trcçueatement.»

pat-jr, consultas i.a-s organlzaçt’es go-va auruertale, eoaaer—ciels e 1ntlustries ttertc na Inpieterra corne fora, catÇe prea
vLte e. cc-a;trùç:.u de VL1S pcsrinisa para estu-us dc Lotore ambientaZ, raovlrnento huasano e n p-2u-ologla do‘stucs-s”. O rc-ev Cehalcel fez rc-LerCnc!a ao esiudo do

j i t. (10 t-.- 1t’o n O2ilbrrie (lu. Es -3 Cd 33’,1b d-C 7-CrtO .a3ntO tara o .a(etyjLnttn dcr r-Vue
e can;’c de. (iaaear,hIa de PetrôCfio Esse n-o gercfIX’rtl, Ion—
clrino de flec-throrz.

oul-so proecsscr que atron de. t:alavra no T &en!n(sio
dc flminni i- foi o cas-tI&e. î,. r t -‘ L Ç”n “eu et e
taiou sojyre te Eraoaom!a do Preduto e Topcue cite
anisa, erp1icando que muitos aszunt’s cm crgorionhia apre

2nere e si uç- ‘e u sc ‘ haa p-’ -i& 3. t- nu
&!ica, cornu per exemple, cc. ei’ço rie painéu au n
occr-jtucia u t-nu-s hmuancu, onde 2 esquist. o u-in d-e

q ,vw]o - NOdal rtIo’ k P “ IeP”S ht.—
icaa. d errO& D

lic t- Cia, r) k1,\ r’’ oor
a_..t.....Lt,__da r_n ion’ — pi ,—.

t. rtP t’;-2S
&- ç,t”s V rite T L “ -‘s r -e v’ “

Paul stcphnr4eck, ldre Licite, LLmelu tiret-a. e Evçua--, -

I9rcsti koniinério.

Ergononila
titflJCt tU

tnans)GI’ te.
Um projeto dc vi(”ilO iDa—

ra coleta de lixo, s apiicaçào
cia Ergcnornia no arranjO
e dimc-nsionamentO do espa—
ço intercic, de carroçarias dc
ônibus urbanes e o estudo
cia legibilidacie de piacas de
auto:péveis .serbo temas dos
palcstras que darto prosse—
guimento boje ao I Sernint
rio de Ergonomie, reunido
no duPe de Engenliaria. -

Ontem talait o nç,of, Alain
cia C-:-- -vaLôrio de

AiL c0 __-_
tando db t.---.- Hou-cm e
o rri.ahalhn 1)isse que 5iO
boa deixarâo de ses os eter—
nos adversarlOs se os propô—
altos sugeridcs pela Ergono—
u-la, n nova cidfleia, obtiver
os ôxitos csperadûs.

Para oJ2rQj.,Mai’ViSper
s Ergonomia procura adap
t-ter o trebaiho au trabailea—
dor, ao contràrio clos que
ceiccam o hou-c-aL na puai—
edo de mn simples escravo
dos novas teenoiogies.
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Clência diz que Ergonomia
ajusta homern’ao trabaiho

O professor Alain Wisncr, do La- ou anos, ou convidado a fornecer opini5o
borrjl6ij dc isio2ogia do Trabaibo e cm alguns dias, o diagnôstico serà entâo
de_Ergonornia deParis, revelou ontem dado de acordo com as modalidades diver
que o estudo do cornportamento bu- sas, mas que se distinguem mais pela es
mano, evolulu a tal ponto, que Jâ se cala de tempo que pela naturesa dos pro
pode registrar o movimento dos olhos blemas a enfrenatr.
e seus provâvels reflexos na produço Quando o professorVisnçr analisou a
do trabalho. relaçào entre o homem e scu trabailto de

- Em conferêncla no Clube de En- afirmou ser essa relaçâo tâo complexa que -

- genharla no I Seminârlo Brasl-leiro de nâo valia-apena fazer-se dat uma descriçâo
Ergonomia, o - cientista francês afir- to exausiiva. Nesse 9ampo, diz, o que 6.
mou que a nova-; ciêncià jâ proporclo- importante â analisai as verdadeiras pr-

‘ flou ao homem a certeza de que o tra— ‘: ticas operatôrias, às’ vezes td-: distintas das
- - baiho pode ser adaptado ao trabaiha- atividades prescritas. As pesquisas ideais sâo

doT, deixando um de ser o adversârio as técnicas psico-sociolôgicas — que para
do outro, permitindo assim que se vis- membros do Laboratérto de Fisioiogia
lumbre, - para dentro de pouco tempo,

- do Trabalho e Egonomia do NAM nâo
uma sociedde mais humana consideram os trabalbadores como animais
EVOLUÇAO de laboratôrio, no dotados de palavra o

r — A Ergoniua no esg1o em îsiudo do comporiamenlo, onde nâo se es-
que se encontra, provou que jâ é pos- tuda apenas os gestos das mâos mas tana
sivel Ilbertar o homem da escravldâo bém os movimentos dos ollios seja pela
a que de ficou condicionado coin a eletroculografia ou pela observaçâo direta;
evoluçào da tecnologia C Medidas psicofisiolôgicas que sâo conta-

-

- Alain Wisner, ao falar da evolu- dores eletro-fisiolôgicos e registradores mag
ço ‘Ia Ergonomia especificamente na néticos que possibilitam prâticas de medidas
França, disse que no Laboratôrio de fisiolégicas seguras e (Iteis na stuaçào - do

- FlsIologia do Trabaiho, em Parts, apa- trabalbo; freqtiència cardiaca no posto de-,
reihos especiais jâ registraram o mo- trabaiho, cletro-encefalograma na conduta j
vimento dos olhc!s. e agora estudam os automobilistica prolongada, eletroiniografia

I provâvels reflexos na produçâo. dos mûsculos do pescoço no decorrer de
Segundo o clentista, o Pslcoflsto- uma atividade de inspeço.

l6glco também jâ foi aperfeiçoado pela NOVAS SOLUÇÔES
- técnlca francesa. Com esse apareiho
é possivel fazer-se a uercepçâo da sa
turaçâo de iima atividade ou de uma
çarga d trabaiho sobre um operârlo.

PONTOS EXTREMOS

O Homem e o Trahaiho deixarâo dc
ser os eternos adverslrios desde que os pro
pésitos sugeridos pela Ergonomia, — te
nham os êxitos esperados. Tal ciência pro
curar adaptar o trabaiho ao trabaihador, ao

-- contrtrio do que se afirma que o Homem
- nada mais é do que um escravo das novas
- tecnologias. Disse o professor Alain Wisner,
cm sua conferência

‘ O professor Wisner indica cinco modelos
capazes de conduzir à soluç6es de diversos
problemas de forma eficaz, tais como: Ava
liaço das estruturas técnlcas. econômicas
e sociais; AnHse da demanda: anlisc do

• trahaiho no sentido mais amplo; Proposiçâo
e estudo dos modelos, descriço e ava1iaço
das soluçe,es.

No se pretende, contudo, afirma Main
.Wisner, que essas fases sejam rigidamente
ordenadas, mas dependendo do interesse
pelo objeto industrial produzido pot uma
empresa ou as condiçes de trabaiho dos

-

que o fàbricam, o ergônomo ao ser cha
mado para uma pesquisa de muttos meses

I- .

Depois de comentar cada modelo suge
rido, o nrofessor Alain Wisner explicou que
des podem conduzir à soluçôes préticas dos

Ç
problemas graças ao conhecimento acumu- -- -

lado na literatura. Mesmo assim ele acredita -:

- que para atacar a complexa realizada do
trabaiho os modelos ainda sào insuficientes -

apesar dos conhecimentos cientfficos e das -

téenicas de medidas, pois o excrcicio da et
gonomia permanece ainda uma arte como

- a do engenheiro ou a do médico. E pergun- Ç -

ta. Nâo estaria, talvez, ai o seu charme?
Hoje, às 9 horas, teni inicio a sérîe de Ç

palestras de v.rios especialistas no assunto, --

abordando tema como Projeto de um vel- -

culo para coleta de lixo urbano; Aplicaço
da Ergonomia no arranjo e dimensionamen. -

to do espaço interno de carrocerias de - -

ônbus urbano; Alguns efeitos da percepçâo
de distâncias em campo aberto sobre a -

-confiabilidade do operador humano; Estudo
de legibilidade de placas de automdveis, Fa-
tores Ergonômico do Transporte coletivo
(ônibus) na cidade do Rio de Janeiro; Es
tudo de conforto térmico cm cabinas de -

pontes rolantes; Confiabilidade da Memé
ria do operador humano nos sistemas; e
Anâlise Ergon(mica de um Sistemà Ho
mem-Mâquina.
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Cofli n presenca do mflO1.rO ÂTnO ide
Prioto. do Traba.fliO. talou-ne ontem, no
aiiditôriO do (Aube de En’niwrifl. o I Se
ras o u di F on nrn r no
vido polo Tnsjtituto de Slçlto e OricntnçiO
Prcfio-sioflal e n Asscaçto Brss:lera (iL

£‘coIoguc Apbea4a A seasi’to de abertura
foi pre.ididi por Luis Si:i9’s Loges. me
sidcintc cl pundaço G-eldlio yuccas. fa’zfl
do parcs du niasa o cncOcLiieLrO Jogo arini

Vctal, Pieiae do ISOP; miniscro cln-si
do Saol:in. do T:bcnnl :pr.cc do lta.
buiho; profrs.sor Franco 1.u Prcnt.j S:rnra»
rio. presalonte da APPA e Tllornaz PennOu
dc Ecccza Bd. presfe ont e il; Confociera
ç.io Nacionial cia irSotria.

As, abrir o O!iY30t1.3, o Er L017, S.ui’IOs
Logea csnlA.ou n import iucia ‘cia ciplicaçlo
cia ci2oflc’flOa nn l cbaJho. I c-ado û hoa-iejn
00mo meta pc:ncoal, ;c’vsian.do, abnda, n
con-tituiçd.o ciascniisad.a dc 1-Ion ra r’ Or
ganhizadora. do cvent que scrâ c.necri’eelo
sexta-felia, cs 14 horns. Na. ensable, uergCc
nprcrntac1rsrs con.lusi3s.s des tomas ou
niais 00 a-otïiiflitio. dngui.ndo-de cbseurso de
cucerraminto. n cargo b engcrrlieiro Jod.o
CnIlos Vital.

Falansin ont uniate ‘o rso. F1’tinco LO
.Frcati Lom’flério edclou os prado poules cdi
rcuniFo. ao inoarno tonic o ciii tue in iurn;eva
cstr scncio coustriutci.o uoi li,>r5.ârio cIS
rrgCnom’.a no Pr.,d. O p!’’!flCi’o ca Antri
en Latua. iJestacoil n ;unecitca. de coca.
clos capociais, aLs coins, Os uïf. 0L,ç i-M
Wtsfler (Ii’snç’ao L. L. \ i.

Proncovlcto polo Insll’iuto de Scc.
ÇlcO e Orlontnçi’.i Profiralonril
JSOP —-- e pela Asocioçdo Brasilelr&
de Pcotoia Anlicada, i:scslou-se
flO liit.iYnO cii 9. no nuditilrie (10 (lu.
Pc de }Acpor}oaria. c’iO Fiiaitro Ar—
naldo Pricdo, do Trabalhci, o I Semi
nc’r1o liraSliciro de Erg oriomin.

A acasilo do abertura foi presidida
p1o tir. Luiz Simdes Lopes, presidefl.’
ici cia FundaçJo Gec.tulio Vargas fa
zendo parte cia anisa o encenhejr
JoJo Carloti Vital, prcsidente do
TSOP: :nnjsto Arnaiclo Sueseklnd,
do Suporic’i’ Tribunal do Trabalho;
orofessot’ Franco Lo 1rnil Sirninério,
aresidonto do A}A: e Thomaz Poin—
peu de Soua lIrn.11, prc’nidente cir
Confederanlo Nacional cia Inddstaui.
AlcilillA E S9)AÇAO

Ao al,rr o onconcro, o cc. Luis
Sim&c’s Lg:s explicou a imlcorblneia
da pliecc’i’i.o cia crgonorula no trahi.
iho, tends, o ‘DiniL-rit cacao nct pri:.
tint!, reveircicclo, ainda, a cottict1iI0
ciao Ccrntssccs di Loura e Ont z-t-.
ciOo-,- do (‘ViOC’, u’” cCrli e!tCd’rraoo
ni pr(c r sic a—folie, ts 11 boras.
l’in ocani’io, caris, iprc-t m’actas as
cocjuiôe’t do.ç tecilas ottelais cli) t-c
iitinurio, t’tiu.irtcio—se djscicro do c-a—

n cargo ois r’tger.nI..lro
Joi CarI-sa Vital.

1’alanclo en flOp5 do ISOP, su
Franco Lo Presti Seininérlo zauden os
partieiantc-s cm iTiiflhitO il) en:o
lcn’po t n que infrr:i-,’rt estarsondo

tiri hihOtOt,ÔriO tic’ cinti.j—
ana no ilcosil, o prtmriro cia Atnr-ri-a
lu t; n n. L) cstao t; ,s ce ;eoça (10 —
viclclos ct.peCjl:1, lin tan.’ ra
fOL mores Ais n V.’:n’er l1ro nçnt . I”. L,

Brio.: Pains-RoI fTglabmr.ni’ Pool Sn.auui
neek (Entoidos tX!udsni J outx’os

RACION/i LIZAÇIAO

No diseUr-sa que prOIflrnc:ieu e n’dntstrc’
A.malcio PrcOlo abc ncou qia - 1 partIr dc’
agora, n i’acionaiuL’oças dc’ ci billo .dc’verô,
ser (cita ria nases airas ecenurnas, cocu n

lia un 105 nia ta macla lis Lit L I @‘cllfleii —
tos dec ooiarnia de fL’rTlOO o qui se poissa
diminui: no irabalho iluninu o eforço,
o ec-ri e s riSco, consegulado-tie substaricial
aumenlo dc’ eficcncia e p;’ndutivolacle

-Para isa’. sc’rio abundociacios critérios
cm ciao qu’ buscani adaptar OS iton;cus
mc’iguuios e ferratncntas, para laser coni
c,ue os ins0000uintos as eoi;diçâc-s do tra—
baiho asoegut-em mclhores eondiçdcs. menos
esforço e rr;c’ncuc risoos àauelec que os nenni.

Declaraiido que u hacnntrilzaçiio do ti’a_
babto é nain dos metas ci-o Gc,vei’no o sr.
Ais:zlcio Fric-b, fez broya czposiçé.o sobre
os Indicos dc’. desenvolvhncnto econômico
alcançudûs polo lirasil nesta dltirna déca-.
cia. pila aiuaçlt.o perdants e continua clos
succmssivos intvernos cia ilevulugli o. Mir-
mou pu:-. t ra o desdohran:cnto do Minis
cOlo do Tj’,.btiû e Previdi-acia Social crû
ducs pJ:;iii, ciLtini-as. o M.in;st-éiio lo ‘fris—
ballas poUud ago:_t, sit’sl,oar..,scu por inteL
ro suas t:ti’t-fits uspeoiftcas 110 realizaç-fto
de prOiraits que, abrangoado e cOlYc’ifldo
Pela n f (ma tn,bJPc visera, sobret.udo,
o pcon:cni’r : Icilntiniztças dusse desinvol -

vii-n-tic o

Van Nec (HolandaL Fryan Srba&cci
(Ingirleos), Paul Stephn-acs Œ.;ta

doti Untdc,i) e cu:ros,
RAClON.-EiZAÇA
DO TI(AIJALTIO

No dumumurso que proflunclou, o
Mlniatro Arnaicii ricto afinnou que,
a parltr de agora, n raciona2izaçâ
(10 trabalho deverd ser feita cc-n ha
ses rosis ctecutificas, cond a r:pitcaçd
clos n:ais modernos conhecicaontos de
crgonomja, de forma a que se posait
dininuir, no trabaiho humano, o es.
forço, o erro e- o risco, conseciujuclo.
se sub-stanial aumento d Cfiin1
e proclutiviclade,

Para hit-o, serfo abandonaçios cri
ténor cm tua, cRic buscam a-dsp;ar
os Icorneas fa niaquinas e fei-rantf’n—
tas, para tarer com ipte os hasts-amen.
tos e as c-ondiçsie.s do trabaihi, es-e
durons meihores condçhcs, Inca-Os es—
10:00 C OflOS risoos iqucles que
es US0!fl.

Declaranclo que a hencanhzaçée
do ;abalbs, é cires das media do Go
c-c;no, o r:, Arunido Fricas, fe brc—.

‘vo cxpos:çcio sobre es Indices de de
scnvolvi::tcmnh.i cconômico a!cactç-ado
pile’ Brasil hsesta ûldnss dc:’c!a, pela
atuaçao pertlluiz C continua dci
5UCcsSiioS G’si’ernos cia Revoluçio,
Asirncou Que, coca o deadobra:nar;r
do Mhsistérjo (10 Trabalho e l’r cvi—
(lltflCiO, Social cm duati postas distin.
tas, o MinisLnJo do Trabaiho pode
ré, agora, cledicar-se por intuiro di
alias tarots rsp’’c’iftcac; na realizaç;co
de prograr:as que, abraugc’acio e co—
bi’inclo toila n area tic ttat H-o, vi
sen’., robri’li;cio, a promovol’ a huma—
fliZar’lO dcciii dcscnvcdvjjncnto,

C-cysa Ey-cQ —-
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Seminario de
JiirgOLomia

Rio,
- f) Ministro do Traba!ho Arnaho Prieto abre

na prdxima segunda-feira, ùs 10 horas, no Clube de
Lngenharia, o Seminàrio Brasileiro de Ergonomia
que contarâ com a presença das majores autoridades

•.mundiais na matéria.
A iiil-rç-i.o foi dada pelo prof. Franco resti Se

minério ccrecentando que as majores emprecaS pn
‘adaa do pais vêm dernonstrando grande interesse
na reaizaçao ao encontro no Rio d Janeiro, pronun

: ciando-s a favor e confirmando sua participaçfio.
Segundo o diretor do ISOP - Instituto de Se1eço
-e Orientaço Profisiona1 -, o grande objetivo do Se
-minârio de Eronornia é e cricço, no Brasil, de um

-‘ Iaboratôrio dessa ciéncia. visando principalmente
beneic’er a c Iu e iiuuir o inde oc au
dentes no trabalbo, além de colocar o emi:i-esariado
:brasileiro atualizado quanto às mais importantes
realizaç6es mundiais no càmpo da Ergonornia.

AUMENTO DE GPERÂR1Of

O sr. Franco Presti Seminério disse que o governo
.està bastante preocupado càm o ele”ado nûmero de
Soperârios brasileiros acidentados no trahaiho cm di
ferentes setorcsde atividades no ano de 1973 e, como
:a Ergonornia tem domonstrado na prtica, que o pro
‘blema pode seT resolvido, o atual seminj’io repre
sente o passo inicial dos estudos brasileiros neste sen
-tido.

Para receher e acompanhar os participantes nacio
rlais e internacionais deste encontro, o ISOP conta
com 10 recepcionistas poliglotas da Jobe, empresa
;cspcoializada cn’ cria sccaI, que duante o se
ïninrio oriiitar.o os trab1hos du pante e debates.

CONVITE

Convidados pelo ISOP para particip8rern do Semi
nârio Brasileiro de Ergonomia, estào chegondo ao
Rio de Janeiro, o prof. B. Shackel, chefe do Daparta
mento de Ergonomia e Cibernética da Universidade

• de Tecnologia de Lushobo’ush - Ingiaterra -, o dr.
F. K. Van Nes, do Instituto de Pesauisa sobre per-

• ;cepço de Eindhoven - Hoianda -, o sr. Pau Stepha
neck, da taculdade de ciéncias e Ictras de Ribeirio

• - Preto, nico membro no Brasil da sociedade de Er
-- gonornia da lingua francesa, o sr. A. Wisncr, doCon

servatôrio Naca de AQfjci mmhmdi
I3ifamento de Ciéncias do Homem edoTrabaihg,

de Erono

___________

e o ar. Lùcio Urete, de Lima
• -F’eru
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RIO (Sucursal) —Qnrnfes
sor Alain Wisner presidente
da omisisCiidjçAô
de_Irahaiho, do Çonselho
Nacional de EstatLstiea Lia
França, afirmou ontem no Rio
que o emprego correto da Er
gonomia, a ciencia que ob
jetiva a adaptaçâo do trabaiho
ao homem podera diminuir
pela metafe o indice de aci
dentes de trabaiho no Brasil,
que considerou bastante alto
em relaçso aos de outros
paises industrializados.
Alain Wisner visitou as gran

no Rio declaran
do-se satisfeito com a proteçâo
dada aos trabaihadores em
muitas delas, o que é para ele
uma boa condiçâo para a im
plantaçso de serviços de Er
gonomia nas empresas pu
vadas e uma das razes pelas
quais cabe ao Brasil o lan
çamento da ciência na Ame
rica Latina e em paises
tropicais.

Sègundo o professor, que
fundou a Sociedade de Er
gonomia na França, as taxas
de acidentes de trabalho no
Brasil formam cifras eleva
das, que a ciencia pode di
minuir. Ele diz que a Er
gonomia vê no apenas os
acidentes, mas envolve as con
diçôes de trabaiho de maneira
ampla e profunda. Notou que
os trabalhadores tem jornadas
de trabalho que ultrapassam
12 horas e que a duraçào de
transporte é tambem muito
elevada.

Comparando o Brasil com
outros paises desenvolvidos, o

sot francês disse que

haverâ muitas formas de Er
gonomia num pais com dimen
sôes continentais e com as
caracteri’sticas brasileiras.
Numa regio pobre, um pe
queno ensinamento de como,
utilizar meihor uma ferramen-j
ta poderà aumentara colheita:
jà no Rio ou em So Pau1o
poder se utilizar um método
melhor com os computadores.

•0 professor A1ainWir
segue hoje para SA0 Paulo on-t
de vai visitar diversas emj
presas, na Capital, e planta-’
çôes de café, cana e cacau em
Ribeirâo Preto e outras ci
dades, permanecendo um mes
no Brasil a convite da Fun
daço Getulio Vargas.

NA AGRICULTURA E NA IN
DUSTRIA

O presidente da Associaço
Brasileira de Psicologia
Aplicada, professor Franco Lo
Presti Seminerio, anunciou
que até o fim do ano estarà
pronto o laboratorio de Er
gonomia, mas sua implan
taçAo e trabalhos deverà ser
iniciada a partir de março de
75 nos setores agrfcolas e in
dustriais onde se registrem os
maiores indices de acidentes
de trabalho.

Seundo o professor Franco
Semunerio, o laboratorio de
Ergonomia estabelecerà,
atraves do Ministerio do
Traballio e da Agricultura,
môdulos de treinamento es
pecificos para as culturas de
cacau, cana e café e nas indus
trias formar nucleos de es
pecialistas nas empresas
privadas para reduzir oifl*ce
de acidentes. , ‘

i Ergonomia ensinard
brasileiro a trabaihar



A ergonomia serâ debatida pela
prlrneira vez no Brasli no I Seminârlo
Brasileiro, promovido pela ISOP, que
serà instalado na prôxlma segunda
feira, dIa 9 às 10 haras, no audit&io
do Clube de Engenharia, sob a presi
dência do ministro Arnakto Prieto, do
Trabaiho

Para participar do conclave, o
ISOP convidou,’ entre outras autorida
des mundials em ergonovila, o profes
srA1ain Wrjer, dirctor do Instituto

• de Bloci eprc.sidente da Sa
çiedde de EronomIa da L1nua
Francesa, de Paris. No auditérlo da
Unlversldade do Estado da Ouanaba.
ra, ‘i. professor Alain Wlsner proferlu
palestra, ressaltando a lmportâncla da

• ergonomia em funçâo das atividades
humanas, tendo coma objetivo a dl
Unuiço do aciclentes do trabaiho,
c4jn vistas ao aumento da produtivi

O QUE É A ERQONOMIA
A ergonomia tem coma principal

aIvo — acentuou o professor Wlsner
—a criaçâo de métodos racionals de
trabaiho, aplicado sein forma de psi
cologia no deernpenflo profisslonal.
Ela abrange todas as clências vlncula
da,s ao sistema mâquina-homem e ob
jetiva a meihor aplicaçâo e aprovet.
tamento do trabaiho humano.

— Os primeiros estudos ergonô
micas — esclareceu ainda o conferen
cista — surgiram em Oxford, por volta
da época que marcou a II Guerra
Mundial. As pesquisas ergonômicas,
na ocasio, foram procedidas e apro
veitadas na apareihagem militar. Mais
tarde, foram esses estudos aplicados
,também na ârea c!vil, r. que revoluclo
nou toda a tecnologia da cultura hu
mana, facilitando as tarefas de traa

.‘ihO e aumentando a produtividadeno
trabaiho. - h.

TL6- — R S.

__

--.—

___-

ERŒ3OMIA CIÉ(I DE VALORIZAÇAO



JorriaL cO o-erco

Semindrio de
Ergonomia na

Guanobara
Considerado das malores et1toiidaes

rntindiaia na matrja, cliegou sa Rio o D
fessor AlanJWLmer, pdenedaAssocia
•çâO_d Ergonomia - daFrança Vem
Vite do go mb br5UeTro icipar do Pri
meiro SemInr1o Bresileiro de Ergonoinia.
que serfs ren11ado no rodo de 9 s 13 de
sete?nbro.

1W desembarcor. o,pressorWisnej air-
mou qne s ergonomia é uma C1e1a dssco
berta spés s Segunda Guerra. Mundiai e
que ms aplicç em tlOG os setores de ati
vidade tom aide de ftndmentai 1tnportâ-
cia para o deeflv91’vimento. Na França, n.
tntroduço da c1nc1a demonstrou alto grau
de bcneflcios, T,ols, se consegnlu diminnir o
nûmero de acidentados no trabalho e mn
SGint1t iderfve1 de proc1ut1vidade, prln.
cipalmente n agriculti2ra e na fldùtta

Dic mais o presidente da A’ que sua
‘Irida so nossc PaiS é motiva de orgt.flŒio,
lima ez que consldera o Brasil como urna
das naç8es mais preocizpadas com seu de
aen’volvlmento e a apilcsçêo dessa nova clên
Cia em suas atividades agricolas, comercisis
e llicIustrlal.s possibilltar4 grande adiama
mento nesse processo. Nd sen etitender os
ernpresrlos brasileiros deveni partlctpar do
Serninêrlo quando, através de da1os obtidos
no mundo, censtetarAo que s SP11CaÇO de.
ergonornis traz zeeu1tac1c( coniipensadorea s.
curto prazo.

I — ç i’:
de Eo lo (o&) Fo

Ergonomia
Rio (Sucursaj) — A convite

do governo brasileiro, chegou
ao Rio o professor Alan Wis
ner, presidente da Associaç5o
de Ergonomia (programaçso
do trabaiho), da França que
participarâ do I Seminàrio
Brasileiro de Ergonomia, a
realizar-se de 9 a 13 de setem
bro. Alan Wisnerafirmou, ao
desembarcar, que a Ergo
nomia é uma cêncidescober
ta apés a 2.a Guerra Mundial e
sua aplicaçâo, em todos os
setores de atividade, tem sido
de fundamenta importância
para o desenvojvimento dos
païses.

f /,—or
— ::

na sede do Isof(Rua da Candelgria, 6, 10
andar). Falar sobre a import5ncia, para o Brasil, da
aplicaçAo da ergonomaa em seu proceo de desenvoI
vimento.
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Cn;anxio enaïtedu a
rclaçâo entre o hoerFem e seu traisalho, îufir
mou sas esse. relaçtio to eompheea eue n.o
vata JETIa îazer-ce daf tala deseriçâo aO

exaustiva. «None campa, diz, o que Imper
t,ante é anailsar as vaadeiras pré.iscas dpe
racicreis, Lis vexes tâo dtstintas des atraida
de7. prescrites. As pusqubsas sito as ttea!er4’
peieoeatelolégs’cas — que para es membres do
Laboratôrio dc flsiotogta do ‘Itabalilo e Er
denomiaclo ONAM nard conalderam os tee
tathadorea «0mo aedmais de laboretério, nté 3
dotacioc de paia;vra; o triade do cosnpcrtr 4
meraio, onde nt’io se cstuda-m apealas O ges
tos des méos, mas também es moviinentos
dos olbos, pois eietrOoculagsafia ou observa
ço dirdis; e Medidas psicei oiôtdcas, que

cite captatiores eletro4isiolôgtoos e registre-

dures inagnéticos que pc)ssibuitam prL,ticas
de xnedidas fisiclôgtcas seguras e ilteis na
rita3açâo do trabaiho; freqilência caediialcs
n0 posto de tralbaiho, eietro-eneefaiograma
ta conduta automohilistioa prolcngada, oie
tromiogretia des nuiscuios do peacoço no

de corser de amer ativiciade de it&peçb.
Dopais de cetuentar caria modela auge

rido, o proi’cssor Alain Wisner pepliccu que

des x,dem conduise u soluçôrs pràt-icas dos
probiernas, gmças as ctyahecirnefltd aoumu
lade na, Ilteratura. Mesmo assiart acrcfllta
que, pafl atacar n compleisdatle dc3 traba
flic, os modelas aisida sêo insunoientas, ape

sar des conihocimen tes eicntltitxxs e des hie
auras de inedidaa,po:s o c,cercteio du ergo
nernia pcrmr.ln-ece cmntia rata ciste corne a
do eng’enheiro ou u do médico. E per-guetta:
«Nêo estaria, tairez, a,i o sen chance?»

?ioje, Lis g lieras, test inteto ii sêrie de
paiestras de varias cepociaiiatas no assunto.
ebordando temr 00fb Projeta de tin rai

cula re coleta de lixo urbano; Apltccçêo

du Ergonoliila no arranjo e dmei15ioflainefl-
ta do espaço indura de carroç-aria.s de éV1

bus urba no; Aigun chutas cia actpçtto de

dtsttuvcias cm cninpo aberto sobre u contia-

bilidade do gueracot- hunrano, Estudo de le

gibilidado de r.’lacas de autoinénDis; Pattant’

Ergonôanices .lo Ti-anapax-se Coetivo têxu

bus) na cidade do Wo du JaneL”o; Pelade

de conforta térmiyzo cm cabinas de pontes

rolarites; Con! iabilidnde du Memérla do opQ

racler humano nos cisteanas; e Anduise lis

gOnémica de alu girterna ilomcm..Mitquina

r %JQYçÇ c--. rc

I

t

O Homem e o Tratatho deiaarrte de ser
os etoenca rciverat.ei-es destde nue 05 propé—
sites sugertdoo :dr tjrgcnere5

— u mais
nova eiénete ‘atïe.tia rto P-.ais .— te—
simm es fia.i:e’a es;-:ee4as.. ‘l’ai sEîeoia prd—
cata adapter o tio-tédha no traiya;ïra clos, io
ecutadnic do c-:ese ailtrua, que o Yfreneen
noria mais é tin que un escrcvcx cirai novas
tec.nologlas. Psi é d pente d-a vicia do r’ra
l’essor Amis Tç-uizrer, do Lahorajôrie de Fi—
,ioloai do Trebalbo e Etganu:niP do (isfi
r créna Naelen 11 uc -du nC ‘t. o le

JisfTi;E&dtWéti SaeafitinderteitisriatrCftbc’
de i’flgen-baria 110 1 esecniaéyio du- Erg’ecaomia.

O profrsse1- W-anar indics eindo macle-
les uzdeiTeusiP u eo’i’,r’ion de dives—
5(15 prohieciies dr’ ci-wnta oPens: araiiaç5n
de-s esinutu-rac; Vit-ras, ces tuuiuos e cv
dais; nâiise de demanda; an-Mise do tin
baba no OCW “ a,. o cTflDii flCCOt) ‘t o E?
estil:do des nioduss, dearniçêo e cwaitaçêe
dos aoluçca. - -
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“Se eu fosse vender z Er
gonûrnia rO ernpedrim
brasileiros, inclspenclerite de
sous benefiems quanto se
aumento dz produtivid&de,
da durdixuiçiio dos neidentes
de trabaiho e de varios ou
tres, o jrincil:’l argumente
que eu utiizacia stria o rela
tive à meihoria cia ciualida—
de dc pruduçto. Sho os pr&
pries epresxiicn brasilel
ros quo sentem e afiimam
que hâ necesidade de se
mclhorar o qualidade dz
urodçc’, p!icipzlente n
des produto. sei-acaijado
e n des d grande corisomo.
None aspeeto, a aulicaçàe
dz Ermionis poLie trazer
grandcs hcnefsios.”

A affrna5o foi feita, on
tom, pèle professer Alain
V O’Iit (h 1 t

s o e r
o’

ç7jrj
tur.eoàiha1

sobre z mc>trora e furcio
namento dci 1aboratdrio de
Ergonomia, realhdo no 1°
SeIninârie ErasUeiro de Er

O painet foi eoorde’ado

pclo professer Antonio Go-

mes Pcnia e dde participa

ram os profersores Briais

ScIeekeL Floriz Van Nes,

Aiai&.Wisier, Pan! Stepha

neck,)tiro. 1idaj!CiO:Ireta

e Franco Senzinério.

Pela manh, o professor

Aizin Wisner fez uma paies

tra sobre “A prdiica ergoaô

mica —- tentativa de sitema

tizaçào”, onde mostrou que

“orna ailo ergonomica efi

cas exige um bern conheci

mente du situaçào de traha

iho, no senente no poste

de trabaiho, nias, também,

no quadro onde este se si-

o debate dos cliver
ses proies-oies, no painel, o
i’rofensor J rance Lo Presti
Somin&io, pcicierLe da

sociao BrasUeira de Psi
cciaa Apiicada, feisriuiou
asWrrizes orais do que
foi planeiado polo )ustituto
de SeIcç.o e Ocientaçilo
Profissional —-- ISÛP -— cia
luL!laçaO GLinhlo Varga,
cm termos do U35

:fl,atr,ç io Lia Ergaomia
TIC Jirasil.

£nfatir.ou ee n sicce,sida
de de se chogar n sen moue
le pautado na real.dado bra
sUrira, de acordo tom o que
h.via efirmadu, naterion
mente, o rofesssr . Wis
nef: ‘a ergoromia brI.ileira

ser difer,le de to.
dan as demain, porque os
prohlt mas dc, Brasil sào dP
ircntes dos iiroblenias dos
ouros paises”

ssiualou o lirofeasor Se
minerio z poslhilidade de
iiar pri.oridado n três pro
grainas:

— vai voltado para e jas
p1sr.taào cia Eganomia na
agrupecuâria, prJIIcipaloscn
te nas Éireas monos achianta
dan trenologicamenie. a fins
de promover urna gradativa
progressào de suas tecnolo
gins.

- Outre voltado para as

ârcas onde hâ maic’r mci

dncia de acidentes do tra

balPo, c-specizlmente nas in-

ddst.iias de derirados de pe

tréleo.

- e o terceiro relacionade

com uns cadastramento dos

dadûn fundanientais cia po

pulaçào brasiicima (no senti-

do de suas coracterînticas

e diferenças antroel6gicas,

N y.

I
‘fl ;fit FZ1

.1 ‘J4. L5 iII& ,

Eonomza pode &zr.
lucro .ao einpredrw

biolégicas e psicoldgicas)._
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Até o fim deste ano St,- m trabaihada entre or

râ concu1cIo o pocto de gônlenos e enenheIros. cm

iim la’roratôrio normativ& nlvel de clireçâo de estudo
de ergonomia, cnas a.tivii— e de rnétodos. H. vinte ano
des eso previstas para se- o urofessor Wisner funclou
cm Iniciadas cm março do o ial,o’atôrio ergonômico de
no que vem, segundo In— urna imnotante fhrca 1e
formaço do professor Fran- auom’eis. Na França, e,
co PresU Semlnérlo, diretor com ua experiência. esta—
do Instituto tic Seleço e h&ccu urna série de modi—

, Orient aço Profisslonal da ficacées na fabricaçào dûs

‘undaç.o Getiflio Vargas, vr’icuos. Visrti)do a propor
ao alirmar que o Brasil se- c1c’nar mais rendimento e

[ 2a O primeiro pais tropical ‘‘9fl’tO 2,0 inotorista.
a possuir laboratôrto ergo- Um cxemi,!o cia apl1cac
nômico. d evronomia é o cncosto

Para orienter a instaiaeto cl» ctl-ieea no’ bancos dos
cesse laboratôrlo, isop anomôvels. O simples au—

‘ convclou o professor Alajit mf’fltfl da allura do banco
Wi’ner, especialista. fiijês Oi)rO1i O mn o!1sta a man

t qu&fàL apre cnt.ado à 1m- ter “‘a postua ereta.
o.cma, ontm, ocasiâo cm Nt-i seor ar1coia, a ergo
que cletaihou a lmportància ‘ ‘‘ a finalidade de
cia ergonomia apicada ao o inaterial (ferra
t’bahc cm funço do j_ uttli7ado pclo ar1-

,s mcm. princlpalmcntc no que t-Umco de sf
diz r’spcito à sua protcço fltfltÇI(j5 so doter
fllca e coin vlstas a diini- irivri0 por exemplo. ,

mur a 1nc!dêncja de traba- do enho da enxacla,
r’—u n»o. •.rnm. clim-n

SI TORES DE 3(’s. Ce.. i’h’ modo a nso
J’TUACAO C”i1r (1ua1r!uer difieulda—
Fxp’icou PiQLçQLAi2 su-i 1IiJ{fl-jç) oue. conclu

Wisner que o laboratôi-o su sø benef1cara de
norm’vo ter sua atiiac.o Cie rie trabalbo e e-
r’m dois grandes setores: tm nniN1Ifqdo a aumen—

aguienitura e indistria. Par— ter a produçao.

tinrlo do principlo tic que “o . -

homem nâo pode fazer quai-. 101,NT

quer tipo de coisa”, a ergo- DE TRAJ3ALIJO

nornia tem a flnalidade dc 03 acidentes de trabalbo -

adaptai- o trabalho ao ho- podcrào :er consideravel
mcm, pala garantir a qua- Inen’e recluzidos com o cm- r
hctûde do produto. prc’o cia ergonomia. Disse o

Com a crlaçao do labora- protessor WLner haver vi-’
,, tono, se’ao estabelecic,os sitirIn, h. dias, uma fâbrica’

rnodulo de centros de trci- tic cervejo na Guanabara
n,uuento :ara a agricultu- onde a incidêncla e aci
ia com tarefas ergonomiza— •- -, - .....

da. que mais tarde sero
hnplantacla,s polo ISOP. Na-r
pat’te referente a acidentes ‘

dc trabalho, o lahoratôrjo
ofercceri. crgonomizaçâo às
grandes en1pre5s int-tui r’ S
pi-est anclo total assistêncla
técnca cos nôccos de ergo—
nomin O1W f r1ados.

4 ERGONOMIA S -

C) urcfesni ,.Aialn wViSflC •

definju a ergonomia como
a cuência do trabaiho desti

- naca a aplicar tecnologla ao’?
lebor cm fiinc’io especifi—
C2 do homcni. Isto signlfica.

j

oie atiavés deia o traba!ho
é adaptsido ao homem. clan- -

[
c1r’-fle condle6cs de major ‘ 7’

-
p’odutivie e meihor ga— -

‘ u’antia de igualdade. r

‘s O que caracteriza a erra-, - - --

jS iomta, segundo o especta- - -

- f’ 1je o rato de.set a nies- -

‘S” ‘ -, - ,.. -
..-

.-, •- ‘ -

S - - S

- 1QJ.

den’es é das niais baixas.
Traba’hando em local onde
a quebra de vidro é cons
tante. os operarios sâo pro_i
teides com caiçados de
gurança de alta quaildade:
usam ôculos de proteç,o
contra foo; grossas luvas
lona, para protcçâo das

e outros apetrcchos.
.

A util izaç o desses equlpa— 4
ivcntos é resultante dos es— .

t’,os e métodos determina-
do pelos engenheiros.

Pôr sua vez, revelou o pro
fesnr Franco Seminérlo
cue, somente no ano passa-
do. forarn gastos Cr$ 200
mi’biies cm consequència de
a&di’ntes de trabalho, de
flion;tranclo a lmportàncla.
da e”’-onoma na Indiistrla,
princJna!mente no Brasil,
mie atravessa uma fase de 4
d”’envo!vjmento com a cria7
ço de grandes f-iricas eo
en’e’-i de rnilhes de R-
ba!hactore,.., ..
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